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E S T Á R E V I S A D O POR 
L A C E N S U R A M I L I T A R EL SOCIALISTA N O M E R O S O E L T O 

1 0 C É N T I M O S 

A ñ o XL. Ó R G A N O C E N T R A L D E L P A R T I D O O B R E R O Carranza, 20. 

¡Queridos ca-
maradas ! Per­
mitidme que os 
haga varias ob­
servaciones. Creo que, aunque sin in­
tención, venís cultivando desde hace 
algunos años un equivoco: el de ser so­
cialistas. Al daros de alta en vuestra 
organización profesional, os llamáis so­
cialistas; al pisar la Casa del Pueblo, os 
dais el mismo nombre; de igual manera 
os llamáis en el taller, y no dejáis de 
calificaros así siempre que 
tratáis cuestiones de traba­
jo, y aun aquellas que son 
esencialmente políticas. 

Por ser simplemente afi­
liado a una Sociedad de re­
sistencia, no se es socia­
lista; por ser sólo indivi­
duo de la Casa del Pueblo, no se es 
socialista: tampoco se es socialista por 
ser compañero de los que trabajan en 
el taller en que se está, ni aun por dis­
cutir cuestiones de trabajo y asuntos de 
carácter político, si en las unas y en los 

El último artículo de Pablo Iglesias 

¡Trabajadores! 

comprad todos 

EL SOCIALISTA 

otros no se man­
tiene un criterio 
to ta lmente so­
cialista. 

El socialista es algo más que todo eso. 
El socialista es el que trabaja por aliviar 
lo que hoy pueda la desdichada situación 
de la clase obrera, de la clase explota­
da, y el que prepara la mayor suma de 
elementos a fin de que ésta desaparezca 
pronto como clase esclavizada, y pueda 
ser un hecho, no sólo la libertad total 

de los proletarios, sino la 
de todos los hombres. 

Quien esto haga, quien 
a esto se consagre, es so­
cialista; quien no acometa 
tal labor, ni realice seme­
jante obra, no lo es. ¿Ha­
béis hecho vosotros eso, 

queridos compañeros? No. Si la mayoría 
de vosotros hubiera llevado a cabo tan 
ideológica tarea, ¡qué situación no sería 
hoy la de EL SOCIALISTA en Madrid 
y en España! 

PABLO IGLESIAS 

LLAMAMIENTO EXHORTACIÓN 
L l a m a m o s a l 

campo socialista a 
todos los obreros 
manuales, del cam­
po y de la ciudad, 
de la mina y del 
transporte, porqne 
sólo el Socialismo, 
transformando en 
propiedad s o c i a l 
los medios de pro­
ducción y de cam­
bio, puede librarlos 
de la explotación 
que padecen y ha­
cer que perciban el 
producto i n t e g r o 
de B U trabajo. 

L l a m a m o s a l 
campo socialista a 
los obreros inde­

pendientes, a los 
no a s a l a r i a d o s , 
porque e s t a n d o 
amenazados de que 
la vorágine capita­
lista les arranque 
su independencia 
convirtiéndolos en 
explotados, sólo el 
Socialismo puede 
librarlos de ese es­
tado. 

L l a m a m o s a l 

¡Trabajadores! 

Propagad y leed 

EL SOEIflLISTfl. 

Es nuestro diario 

campo socialista a 
los obreros intelec­
tuales, porque sal­
vo unos cuantos de 
ellos, todos los de­
más, poco o mucho, 
sufren el despotis­
mo patronal, y sólo 
serán libres, sólo 
verán respetada su 
dignidad j el fruto 
total de su trabajo 
en su poder, cuan­
do el Socialismo 
h a y a puesto fin a 
la s o c i e d a d bur­
guesa. 

L l a m a m o s a l 
campo socialista a 
los hombres que, 
p e r t e n e c i e n d o 
al grupo asalarian­
te, quieren un régi­

men de igualdad y 
do jueticia para que 
el bienestar alcan­
ce a todos, porque 
el Socialismo úni­
camente es capaz 
de establecer ese 
r é g i m e n j u s t i -
ciero. 

Si nuestro llama­
miento es oído, si 
a nuestra modesta 
voz no responde la 
indiferencia de los 
l lamados, el Socia­
lismo se h a r á muy 
fuerte p r o n t o en 
España y podrá co­
menzar con verda­
dero éxito su labor 
transformadora. 

P A B L O I G L E S I A S 

Cuanto más r e ­
flexivos s e a n l o s 
o b r e r o s , cuanto 
menos se dejen lle­
var por el arrebato 
y laimpulsión, me­

j o r lucharán contra 
sus patronos, con 
más acierto ejerce­
rán la acción poli-
t ica y con mayor 
entereza pelearán 
en el campo revo­
lucionario cuando 
llegue el momento 

EL S O E I H I I I S T H 
es vuestro único 
diario. ¡Hvwludle! 

de hacerlo. P a r a 
ser b u e n soldado 
de la causa del t ra ­
bajo no hay que ser 
chillón ni alborota­
dor, sino prudente 
y sereno, porque 
los que chillan y 
alborotan la com­
prometen y ponen 
en ridículo, mien­
tras los que se con­
ducen con pruden­
cia y serenidad la 
acreditan y hacen 
respetable, c o s a s 
necesarias ambas 
para que venza al 
capitalismo. 

P A B L O I G L E S I A S 
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El contrato de trabajo en nuestra industria. 

S e g ú n a c u e r d o t o m a d o en el P l e n o de l C o ­
mi t é p a r i t a r i o de l m e s d e j u l i o , en el m e s de 
s e p t i e m b r e se r e a n u d ó la d i s c u s i ó n de l p r o ­
y e c t o de c o n t r a t o de t r a b a j o ; l a s n o t i c i a s q u e 
t e n e m o s n o s o t r o s de l p r o c e s o de su e l a b o r a ­
c i ó n no s o n t o d o lo s a t i s f a c t o r i a s q u e d e s e a ­
r í a m o s . E l c o n t r a p r o y e c t o p r e s e n t a d o por la 
r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l no só lo no r e c o g e u n a 
s o l a d e l a s a s p i r a c i o n e s f o r m u l a d a s p o r n u e s ­
t r o s - r e p r e s e n t a n t e s a n t e el c i t a d o C o m i t é , s i no 
q u e m e r m a c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s c o n d i c i o n e s 
d e t r a b a j o q u e en la a c t u a l i d a d r i g e n y q u e 
f u e r o n i m p u e s t a s po r los p a t r o n o s c o m o final 
d e l l o c á u t de 1 9 2 2 . 

D e la i n f o r m a c i ó n r e c i b i d a se d e s p r e n d e q u e 
la n u e v a t á c t i c a e m p l e a d a p o r la r e p r e s e n t a ­
c i ó n p a t r o n a l an t e la d i s c u s i ó n del c o n t r a t o 
de t r a b a j o , d e t a n v i t a l i m p o r t a n c i a c o m o es 
p a r a r e g u l a r la p r o d u c c i ó n en la i ndus t r i a de 
la m a d e r a e n la l o c a l i d a d , es el no d e j a r de 
d i s c u t i r , p e r o no a p r o b a r d e f i n i t i v a m e n t e , b a ­
se a l g u n a , y d e j a r l a s p a r a la d i s c u s i ó n de los 
P l e n o s , d o n d e o c u r r i r á la p r o p i o , y en ú l t i m o 
t é r m i n o , p a r a q u e el p r e s i d e n t e d e c i d a , el c u a l , 
c o n un b u e n d e s e o y s i e m p r e c o n l a i m p a r c i a ­
l idad q u e e s t á d e m o s t r a n d o • en s u s d e c i s i o n e s , 
p u d i e r a p e r j u d i c a r a u n a p a r t e o a a m b a s a 
la v e z al d e c i d i r , y e s t o d a r l a l u g a r a los re ­
c u r s o s , q u e , c o n la len t i tud con q u e se t r a m i t a n 
f o r z o s a m e n t e y l a l en t i tud en c o n f e c c i o n a r el 
c o n t r a t o de t r a b a j o , e s m u y p r o b a b l e q u e lo s 
n i e t o s de l o s q u e le h a n e m p e z a d o a c o n f e c ­
c i o n a r le c o n o z c a n . 

N o s p a r e c e d e s a c e r t a d a la p o s i c i ó n p a t r o ­

na l , p u e s si se p r e c i a d e ser fiel c u m p l i d o ­

ra de la l e g i s l a c i ó n s o c i a l y d e l a s b a s e s del 

c o n t r a t o de t r a b a j o a c t u a l , a n t e los r e p r e s e n ­

t a n t e s de l E s t a d o e n el C o m i t é p a r i t a r i o , ¿ n o 

es u n a c o n t r a d i c c i ó n el a l a r g a r la a p r o b a c i ó n 

del n u e v o , c u a n d o ella man i f i e s t a q u e h a y 

inf inidad de p a t r o n o s ,que no c u m p l e n n a d a de 

lo i n d i c a d o , h a c i é n d o l e una c o m p e t e n c i a in­

nob le e i l íc i ta p o r e s a c a u s a ? O , p o r el c o n ­
t r a r i o , ¿ e s el r e s u l t a d o de l a c u e r d o t o m a d o en 
la a s a m b l e a de l P l e n o de d e l e g a d o s de la F e ­
d e r a c i ó n P a t r o n a l M a d r i l e ñ a del 17 de o c t u ­
b re de 1928 , de o p o n e r s e al c u m p l i m i e n t o de la 
d i s p o s i c i ó n de l m i n i s t r o de T r a b a j o fecha 
30 de j u l i o del m i s m o a ñ o ? 

Si o b e d e c e su a c t i t u d a la p r e g u n t a p r e c e ­
d e n t e d e b e r í a n m a n i f e s t a r l o n o b l e m e n t e , y no 
se g a s t a r í a t i e m p o , q u e se p o d r í a e m p l e a r en 
o t r a s a c t u a c i o n e s ; si la c a u s a no es é s t a , e s ­
t án m á s o b l i g a d o s q u e nad ie a q u e c o n la 
m a y o r r a p i d e z se dé p o r t e r m i n a d o el p r o y e c t o 
de c o n t r a t o de t r a b a j o , p a r a p o n e r a t o d o s los 
p a t r o n o s de l a i ndus t r i a de la m a d e r a en 
i g u a l d a d de c o n d i c i o n e s , a fin de q u e c e s e e s a 
c o m p e t e n c i a i n m o r a l en los p r e s u p u e s t o s , q u e 
p o n e en g u a r d i a a l o s c o n s u m i d o r e s s o b r e la 
b u e n a fe del q u e lo s p r e s e n t a . 

Actividad y desidia. 

L a s a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s d u r a n t e el p e ­

r íodo de la p u b l i c a c i ó n de l a n t e r i o r B O L E T Í N 

a l a c t u a l , en r e l a c i ó n c o n l a i n d u s t r i a de la 

m a d e r a en E s p a ñ a , h a n s ido v a r i a s , p e r o en 

n i n g u n a de e l l as h a t o m a d o p a r t e el f a c t o r 

o b r e r o , no c a u s á n d o n o s e x t r a ñ e z a p o r la a p a ­

t í a q u e é s t e , j en g e n e r a l , m u e s t r a a n t e l o s 

p r o b l e m a s q u e en la i ndus t r i a se e s t á n p l a n ­

t e a n d o d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o , y q u e , pol­

lo v i s t o , s u p o n e ique se l o s v a n a r e s o l v e r , 

s in q u e él t o m e u n a p a r t e a c t i v a , c u a l c o r r e s ­

p o n d e a su s i g n i f i c a c i ó n c o m o p r o d u c t o r , q u e 

de p e r s i s t i r en t a l a c t i t u d , no s e r á en bene f i c io 

s u y o , c i e r t a m e n t e . 

U n o d e lo s a c t o s a q u e h a c e m o s r e f e r e n c i a 

ha s ido el C o n g r e s o N a c i o n a l de la I n d u s t r i a 

d e la M a d e r a , c e l e b r a d o en B a r c e l o n a en el 

r e c i n t o de l a E x p o s i c i ó n , i m p o r t a n t í s i m o a 

j u z g a r p o r l a c a n t i d a d d e p e r s o n a s q u e c o m ­

p o n í a n la J u n t a p a r a su o r g a n i z a c i ó n , y c u y a s 

d e l i b e r a c i o n e s y a c u e r d o s p e r m a n e c e n i n é d i t o s 

o , p o r lo m e n o s , no h a n l l e g a d o a c o n o c i m i e n -



í o n u e s t r o ; sin d u d a p o r l a d i s t a n c i a q u e n o s 
s e p a r a de l a c i u d a d c o n d a l . 

O t r o d e lo s a c t o s fué la S e m a n a F o r e s t a l , 
q u e t u v o e f e c t o en l a m i s m a c a p i t a l , y e n 
l a q u e los a c u e r d o s m á s i m p o r t a n t e s l ian s ido 
s o b r e l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l d e E s p a ñ a y 
a p r o v e c h a m i e n t o de las m a d e r a s de s u s m o n ­
t e s , al o b j e t o de r e s t r i n g i r la i m p o r t a c i ó n d e 
m a d e r a s e x ó t i c a s , v q u e s e a o b l i g a t o r i o el 
c o n s u m o d e la m a d e r a de l p a í s ; d e e s t a a s a m ­
b l e a f o r e s t a l se h a n p u b l i c a d o e x t e n s a s in fo r ­
m a c i o n e s y p r o m e t e m o s o c u p a r n o s en o t r a 
o c a s i ó n de s u s a c u e r d o s . 

T a m b i é n d u r a n t e e se p e r í o d o de t i e m p o se 
h a r e u n i d o la J u n t a de R a c i o n a l i z a c i ó n dé la 
M a d e r a y s u I n d u s t r i a , de c u y a c o n s t i t u c i ó n 
d á b a m o s c u e n t a en el n ú m e r o a n t e r i o r , y , a u n ­
q u e p a t r o c i n a d o s los a c t o s i n d i c a d o s y l a m e n ­
t a d a J u n t a p o r el E s t a d o , n o s h a c e s u p o n e r , 
p o r l o s e l e m e n t o s q u e e n ' e l los t o m a n p a r t e 
y los d e s e o s q u e h a n m a n i f e s t a d o , ,que el fin 
s e r á el e n c a r e c i m i e n t o de la m a t e r i a p r i m a , 
p e r j u d i c a n d o a l o s o b r e r o s q u e v i v i m o s d e e s a 
i ndus t r i a , y al c o n s u m i d o r , si no n o s p r e o c u ­
p a m o s de emi t i r n u e s t r a o p i n i ó n c o n r a p i d e z . 

E n c o n t r a s t e c o n lo e x p u e s t o e s t á l a i n a c t i ­
v i d a d de n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s , no y a a n t e e s o s 
a c t o s , s i no t a m b i é n a la r e n u n c i a c i ó n d e su 
d i g n i d a d c o m o o b r e r o s y c i u d a d a n o s d i g n o s 
d e r e s p e t o ; c o n o c e m o s h e c h o s o c u r r i d o s en 
t a l l e r e s , d e m a n d a s an t e el C o m i t é p a r i t a r i o y 
a c t a s d e i n s p e c c i ó n l e v a n t a d a s , q u e p o n e n d e 
m a n i f i e s t o la r e n u n c i a c i ó n a d e r e c h o s a d q u i r i ­
d o s y q u e s o n r o j a n no s ó l o a n u e s t r o s r e p r e ­
s e n t a n t e s en e l C o m i t é p a r i t a r i o , s i no a la re­
p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l . A tal e x t r e m o h a l l e g a ­
d o e l a b a n d o n o y en a l g u n o s c a s o s l a c o m p l i ­
c i d a d c o n l o s q u e los e x p l o t a n ; no íes de e x ­
t r a ñ a r q u e l a l a b o r q u e se r e a l i z a en el C o m i ­
té p a r i t a r i o d e n u e s t r a i n d u s t r i a q u e d e n e u ­
t r a l i z a d a p o r la d e s i d i a y a p a t í a de los q u e 
e s t á n o b l i g a d o s a a y u d a r en t o d o m o m e n t o a 
l o s q u e en e s t e o r g a n i s m o los de f i enden , y una 
v e z * m á s r e p e t i m o s lo q u e en a n t e r i o r e s B O ­
L E T I N E S h e m o s i n d i c a d o : que por mucha cons­
tancia y actividad que tengan esos cama-radas 
dentro del Comité paritario, si no tienen como 
complemento una organización numerosa y dis­
ciplinada . que, en momentos decisivos, ejerza 
su influencia, los esfuerzos que en ese orga­
nismo se realizan no serán compensados en la 
proporción debida en los resultados a obtener. 

Y si e x t e n d e m o s la v i s t a a l a s p r o v i n c i a s in­

c o r p o r a d a s al C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l de 

l a I n d u s t r i a de l M u e b l e , M a d e r a v S i m i l a r e s 

d e M a d r i d , p o r rea l d e c r e t o , q u e p e r m a n e c e n 

s o r d a s — e x c e p t o T o l e d o — a lo s r e i t e r a d o s re­

q u e r i m i e n t o s q u e l e s h e m o s h e c h o d e q u e n o m ­

b r e n c o m p a ñ e r o s p a r a c o n s t i t u i r las ("omis io­

nes d e l e g a d a s en s u s r e s p e c t i v a s c a p i t a l e s y 
r e m i t a n r e l a c i ó n de los c o m p a ñ e r o s q u e a l a 
i n d u s t r i a de la m a d e r a se d e d i c a n , s in resul­
t a d o h a s t a a h o r a , n o s i n d u c e a p e n s a r e n u n a 
d e s i d i a m á x i m a , p u e s las C o m i s i o n e s d e l e g a ­
d a s s e r á n n o m b r a d a s , y si l a d e s i g n a c i ó n d e 
los r e p r e s e n t a n t e s o b r e r o s r e c a e en q u i e n e s no 
s e a n d i g n o s de o s t e n t a r l a , n u e s t r a r e s p o n s a b i ­
l i d a d q u e d a a s a l v o , p u e s h e m o s p u e s t o d e 
n u e s t r a p a r t e t o d o lo q u e p o d í a m o s h a c e r p a r a 
,que e s o s c a m a r a d a s s e a n r e p r e s e n t a d o s p o r 
q u i e n e s s e a n m á s m e r e c e d o r e s d e e l lo , p o r q u e 
no p u e d e o b e d e c e r e se r e t r a s o a o t r a c a u s a 
q u e a d e s i d i a d e l o s q u e d e b e n i n t e r e s a r s e 
p o r q u e las C o m i s i o n e s d e l e g a d a s d e e s a s c a ­
p i t a l e s e s t é n ya f u n c i o n a n d o h a c e t i e m p o y 
e l a b o r a n d o s u s c o n t r a t o s de t r a b a j o . 

Q u i s i é r a m o s q u e e s t a s l e a l e s y o b l i g a d a s 
a d v e r t e n c i a s fueran e s c u c h a d a s y a t e n d i d a s 
p o r t o d o s a q u i e n e s v a n d i r i g i d a s , p u e s , de 
p e r s i s t i r en e l e r r o r en q u e e s t á n , t o d o s s e g u i ­
r e m o s p e r j u d i c a d o s y s o l a m e n t e s a l d r á n b e n e ­
ficiados n u e s t r o s e n e m i g o s . 

EL C O M I T É 

N o v i e m b r e I Q 2 9 . 
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M E M O R I A 
E n c u m p l i m i e n t o d e lo p r e c e p t u a d o en el 

a r t í c u l o 20 de l r e g l a m e n t o , s e i n se r t an a c o n ­
t i n u a c i ó n los a s u n t o s d e m á s i m p o r t a n c i a en 
q u e h a i n t e r v e n i d o , el C o m i t é , d u r a n t e el t e r ­
c e r t r i m e s t r e d e 1 9 2 9 : 

P a r a a m p l i a c i ó n d e l a s e s c u e l a s l a i c a s d e 
C h a m a r t í n d e la R o s a , s e v o t ó un d o n a t i v o d e 
25 p e s e t a s . 

/ * # •» Sr.,u 

C o n m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de l C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s en M a d e r a , v e r i f i c a ­
d o en l o s d í a s 25 a l 28 d e j u l i o , f u é e n v i a d o 
un t e l e g r a m a d e s a l u t a c i ó n . 

* * * 

S e n o m b r ó p a r a q u e a s i s t i e r a n a l C o n g r e s o 
de D e p e n d e n c i a s de l S e r v i c i o E s c é n i c o , c o m o 
d e l e g a d o s f r a t e r n a l e s , a los c o m p a ñ e r o s G e ­
r a r d o I b á ñ e z y G . B r u n o N a v a r r o . 

# * * 

S e d e s i g n ó p a r a i n f o r m a r a n t e el P l e n o de l 
C o m i t é d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s 
a c e r c a de la c o n s t i t u c i ó n de la F e d e r a c i ó n d e 
n u e s t r a i n d u s t r i a a l o s c a m a r a d a s G . B r u n o 
N a v a r r o y A n t o n i o G e n o v a . 



D e su g e s t i ó n se dio c u e n t a d e t a l l a d a en el 

a n t e r i o r B O L E T Í N . 

U n a so l i c i t ud de la D i r e c c i ó n d e un ta l le r , 

c o n r e s p e c t o a a m p l i a c i ó n d e h o r a s e x t r a o r ­

d i n a r i a s , en c u m p l i m i e n t o de lo q u e p r e c e p t ú a 

l a ley d e la J o r n a d a d e o c h o h o r a s , f u é d e n e ­

g a d a . 

* * * 

P a r a c o n t i n u a r l a s t r a m i t a c i o n e s r e l a c i o n a ­
d a s c o n la c o n s t i t u c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n d e 
n u e s t r a i n d u s t r i a f ue ron d e s i g n a d o s G . B r u n o 
N a v a r r o y A n t o n i o G e n o v a . 

S e a c o r d ó a b o n a r a los c o m p a ñ e r o s q u e re­
p a r t i e r o n c o n v o c a t o r i a s p a r a el m i t i n c e l e b r a ­
d o el 30 d e a g o s t o c i n c o p e s e t a s p o r d í a e m ­
p l e a d o en e sa m i s i ó n . 

P a r a o r i e n t a r a t o d o s los t r a b a j a d o r e s de 

la i n d u s t r i a d e la m a d e r a d e M a d r i d a c e r c a 

de la t r a m i t a c i ó n d a d a p o r n u e s t r o s r e p r e ­

s e n t a n t e s en el C o m i t é p a r i t a r i o en la c o n f e c ­

c i ó n de l c o n t r a t o d e t r a b a j o , fué o r g a n i z a d o 

un m i t i n , q u e se c e l e b r ó el d í a 30 de a g o s t o , 

y en el c u a l h i z o u s o de l a p a l a b r a un r e p r e ­

s e n t a n t e de c a d a S e c c i ó n , y se i n v i t ó al C o ­

m i t é de la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s 

p a r a q u e t o m a r a p a r t e , e n su n o m b r e , un 

c o m p a ñ e r o ; la r e p r e s e n t a c i ó n d e l o r g a n i s m o 

n a c i o n a l fué c o n f e r i d a al c a m a r a d a L u c i o 

M a r t í n e z G i l . 

P a r a i n f o r m a r a los a s o c i a d o s a c e r c a de d i ­

c h o a c t o f u e r o n a d q u i r i d o s 1.500 e j e m p l a r e s 

d e El Socialista. 

A c a u s a d e h a b e r s e a m p l i a d o la j u r i s d i c ­
c i ó n de l C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l d e l a In ­
d u s t r i a de l M u e b l e , M a d e r a y S i m i l a r e s de 
M a d r i d a l a s p r o v i n c i a s de A v i l a , C u e n c a , 
G u a d a l a j a r a , S e g o v i a , T o l e d o y C i u d a d R e a l , 
s e m a n t u v o c o r r e s p o n d e n c i a c o n e s t a s S e c c i o ­
n e s , y a l o b j e t o de o r g a n i z a r la c o n s t i t u c i ó n 
de l a s C o m i s i o n e s d e l e g a d a s d e d i c h o C o m i t é 
en l a s r e f e r i d a s p r o v i n c i a s , se e f e c t u a r o n v i ­
s i t a s a e l l a s , e x c e p t o a la de C i u d a d R e a l , 
c o n t i n u a n d o en la a c t u a l i d a d l a s g e s t i o n e s c o n 
d i c h o fin. 

* * * 

S e a u t o r i z ó a l c o m p a ñ e r o s e c r e t a r i o a p e r ­
d e r l a s h o r a s ¡que s ean n e c e s a r i a s p a r a la c o n ­
f e c c i ó n de l B O L E T Í N , al o b j e t o de no r e t r a s a r 
su p u b l i c a c i ó n . 

* * # 

S e a c o r d ó h a c e r u n a t i r a d a de 2.000 e j e m ­

p l a r e s d e l c a t á l o g o de v o l ú m e n e s e x i s t e n t e s 

en la B i b l i o t e c a d e la S o c i e d a d d e E b a n i s t a s , 

p a r a c o n o c i m i e n t o de los a s o c i a d o s , y a q u e 

p u e d e n h a c e r u s o de e l l o s . 

T a m b i é n se a c o r d ó h a c e r un d o n a t i v o en 

v o l ú m e n e s a d i c h a B i b l i o t e c a p o r v a l o r d e 

50 p e s e t a s . 

S e a c o r d ó s o c o r r e r c o n 30 p e s e t a s a los c a ­

m a r a d a s p o r t u g u e s e s J o s é R a m o s y R a ú l G a ­

r r i do , en a t e n c i ó n a la s i t u a c i ó n en q u e se en ­

c o n t r a b a n e i n f o r m e s s a t i s f a c t o r i o s f a c i l i t a d o s . 

P a r a a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n del c u r s o d e 

la E s c u e l a O b r e r a fue ron d e s i g n a d o s los c o m ­

p a ñ e r o s G . B r u n o N a v a r r o y R o g e l i o P a g e . 

E l r e p r e s e n t a n t e de l a S e c c i ó n d e C a r p i n ­
t e r o s d e T a l l e r en el C o m i t é , E . D o n g i l , p r e ­
s e n t ó l a d i m i s i ó n , p o r lo q u e su S e c c i ó n h a 
d e s i g n a d o p a r a su s t i t u i r l e a l c a m a r a d a J u l i á n 
S u á r e z , q u e h a s ido n o m b r a d o s e c r e t a r i o d e 
a c t a s . 

* * * 

H a n s u s t i t u i d o a los c o m p a ñ e r o s J. O c a ñ a 
y E . J u a n , d e l e g a d o s a l C o m i t é p o r l a s S e c ­
c i o n e s de T a p i c e r o s y T a l l i s t a s , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , los c a m a r a d a s J o s é A p a r i c i o y R a f a e l 
A p a r i c i o . 

* * * 

S e h a n c e l e b r a d o d u r a n t e el t r i m e s t r e o n c e 
r e u n i o n e s o r d i n a r i a s y d o s e x t r a o r d i n a r i a s , en 
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u n i ó n d e l a s D i r e c t i v a s de l a s S e c c i o n e s q u e 
i n t e g r a n la F e d e r a c i ó n y los v o c a l e s d e l C o ­
m i t é p a r i t a r i o . 

T a m b i é n s e h a n r e u n i d o p e r i ó d i c a m e n t e ' o s 
v o c a l e s d e d i c h o o r g a n i s m o . 

H a n f a l t a d o a l a s r e u n i o n e s d e l C o m i t é : 
A . A l v a r e z , B . G ó m e z y J. S a n j u á n , a u n a ; 
M . P e r e i r a , M . P a r r a , R . P a g e y A . M o r a , a 
d o s , y E . D o n g i l y M , B a l b o a , a t r e s . 

P E N S A M I E N T O S 

Los grandes hombres no suelen formarse 

recogiendo migajas en los festines oficiales 

de los opresores, sino alzando la vos contra 

todas las formas de la opresión, de la inmo­

ralidad y de la injusticia. — I N G E G N I E R O S . 

S e h a m a n t e n i d o c o r r e s p o n d e n c i a con v a r i a s 
S e c c i o n e s d e p r o v i n c i a s y d e la l o c a l i d a d y 
c o n l a I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s en M a d e r a y 
la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

S é h a n f a c i l i t a d o d a t o s r e f e r e n t e s a l a m a r ­
c h a de l C o m i t é p a r i t a r i o a l a s S e c c i o n e s q u e 
lo h a n s o l i c i t a d o . 

S e h a n r e c i b i d o n o r m a l m e n t e los p e r i ó d i c o s 
a q u e l a F e d e r a c i ó n e s t á s u s c r i t a . 

• F u é r e m i t i d o a s u t i e m p o el a n t e r i o r B O ­
L E T Í N a l a s S e c c i o n e s d e M a d r i d , p r o v i n ­
c i a s , A m s t e r d a m y A m é r i c a l a t i n a . 

E n c o r r e s p o n d e n c i a , se h a n r e c i b i d o Boleti­
nes de o t r a s S e c c i o n e s d e la l o c a l i d a d y de 
p r o v i n c i a s , 

E L C O M I T É 

30 d e s e p t i e m b r e de 1 9 2 9 . 

Eres rico y vives principalmente de los fru­

tos de la tierra. No la cultivas tú, sino tus 

braceros. Viven ellos en el trabajo ; tú, en 

ei ocio; ellos, en la,escases ; tú, en la abun­

dancia ; ellos, sin más horizonte que el de tu 

campo ; tú, con extensos horizontes. No trans­

mitirán ellos a sus hijos ni aun los arados con 

que abrieron los surcos de tu hacienda ; tú 

transmitirás a los tuyos heredades, títulos de 

la Deuda, palacios lujosos, trenes, rico mobla­

je. ¿Qué dice sobre tan monstruosa desigual­

dad tu conciencia? — F . P i Y M A R G A Í . L . 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

Es dé gran beneficio, para atenuar las 

crisis de trabajo, cumplir y hacer cumplir 

las leyes que regulan la jomada. 
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SIERRAS Y MÁQUINAS-HERRAMIENTAS 

PARA TRABAJAR LA MADERA, 

para talleres de carpintería y ebanistería, 
construcción de carruajes, vagones, etc., 
fabricación de «parquet» y todo lo rela­
cionado con la industria de la madera. 

,<Z ^ Fernando VI, 23. - MADRID 
N D E P Ó S I T O S 

BARCELONA, Urgel, 43; BILBAO, Elcano, 43; SEVILLA, Julio César, 3 y 5. 
Agencias en San Sebastián, Salamanca, Valencia y Zaragoza. 

P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y P R E S U P U E S T O S 



Cuentas correspondientes 

INGRESOS 

Pese tas . 

Existencia en i de julio de 1929.. . 6.245,05 

Intereses del capital en el segundo se­
mes t re de 1928 y pr imero de 1929 48,40 

Por 5.397 cuotas de 0,10 pesetas , de 
E b a n i s t a s y S imi la re s 539»7° 

Por 3.908 cuotas de 0,10, do Carp in te ­
ros de T a l l e r . . . v 390,80 

Por 4.486 cuotas de 0,10, de Ase r rado­
res Mecán icos 448,60 

Por 1.240 cuotas de o , i o , de Ta l l i s t a s . 124 
Por 1.086 cuotas de 0,10, de T a p i c e r o s . 108,60 
P o r 834 cuotas de 0,05, de E b a n i s t a s 

y S imi la res ' 41,70 
Por 415 cuotas de 0,05, de Carp in te ­

ros de T a l l e r 20,75 
Por 366 cuotas de 0,05, de Aser radores 

Mecán icos 18,30 
P o r 203 cuotas de 0,05, de Ta l l i s t a s 10,75 
P o r 329 cuotas de 0,05, de T a p i c e r o s . . . 16,48 
D o n a t i v o s por anuncios 80 

T O T A L D E I N G R E S O S 8.092,50 

GASTOS^ 

Alqui le r de Secre tar ía 90 
ídem del salón grande 60 
A la Un ión Genera l de Traba jadores , 

por el tercer t r imestre de 1929 I 5 2 , 5 o 
A la m i s m a , por 100 carnets 40 
A la misma., por donativo mensual al 

«Boletín» 15 
A la «Gaceta de Madr id» , suscr ipción. 15 
A «El Socia l i s ta» , donat ivo 30 
Al mi smo , por los per iódicos con la re­

s ina ' del mi t in 105 
Dona t ivo a la C a s a del Pueb lo de C h a -

mart ín de la R o s a , para sus obras . . . 25 
A la Soc iedad de T a p i c e r o s , por alqui­

ler de su Secre tar ía 80,55 
A la Gráf ica Soc ia l i s ta , por convoca ­

torias 52,5° 
A la misma , por reg lamen tos 100 
A la m i s m a , por ca tá logos de l ibras . . . 100 
A la m i s m a , por el B O L E T Í N 559> 2S 
A la casa Per ique t y C o m p a ñ í a , por 

alquiler de la máqu ina de escr ibir . . . .75 
A V i c t o r i a n o Lusa r re ta , por trabajos 

de electr icista 53'-)° 
Po r dona t ivo a dos compañeros tran­

seúntes • 3° 

Suma y sigue... * 1.583,20 

al tercer trimestre de 1929 

Pese tas . 

Suma anterior 1.583,20 

Al compañe ro Antonio G e n o v a , por tre­
ce horas y cuaren ta y cinco minu tos 
perdidas en C o m i s i o n e s 29 

A los compañeros Anton io G e n o v a y 
Cip r i ano Sant i l lana , por gas to s de 
via je a Avi l a 71.85 

A Anton io G e n o v a y Bruno N a v a r r o , 
por ídem a To ledo 42,60 

A B r u n o N a v a r r o y Franc i sco Sot i l los , 
por ídem a S e g o v i a 50,80 

A Cip r i ano San t i l l ana y Gera rdo Ibá-
ñez, por ídem a C u e n c a 95.7° 

A Gerardo Ibáñez y Fernando Ala rcón , 
por ídem a Guada la ja ra 46,20 

Al compañero Bruno N a v a r r o , por cin­
co horas perdidas en C o m i s i o n e s 9 

A - G e r v a s i o López , por reparto de con­
voca to r i a s '• 15 

A E u g e n i o Nei ra , por ídem id 15 
A Ale jandro Suárez , por ídem id 15 
A Anton io O l m e d a , por ídem id 10 
A T e o d o r o Gonzá lez , por ídem id 10 
Por gas to s de correspondencia 15,20 

T O T A L D E G A S T O S 2.008,55 

RESUMEN 

S u m a n los ingresos 8.092,50 
í d e m los gas tos 2.008,55 

E X I S T E N C I A PARA I D E OCTUBRE 

D E 1929 6.083,95 

DEMOSTRACIÓN DEL CAPITAL 

En el Créd i t L y o n n a i s 5.548,50 
En poder del tesorero, en metá l ico 535.45 

T O T A L IGUAL A LA E X I S T E N C I A 6.083,95 

Madrid , 30 de septiembre de 1 9 2 9 . — T o m é ra­
zón : El contador, Gerardo Ibáñez. — El tesorero, 
M. Pereira. — V . ° B .° : El presidente, Giordano 
B. Navarro. 

DICTAMEN 

L o s que suscr iben, C o m i s i ó n revisora de cuen­
tas , h a n e x a m i n a d o las correspondientes al ter-
•cer t r imestre de 1929, y hal lándolas conformes 
con sus comproban tes , l as firman en Madr id , a 
30 de o c t u b r e d e 1 9 2 9 . — M a r i a n o Galán, José 
Rodrigues, Fernando Ronco y Anacleto del Olmo. 



A C L A R A C I Ó N 

C o m o a c l a r a c i ó n a l a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 

en el a n t e r i o r B O L E T Í N s o b r e l a g e s t i ó n a n ­

t e el P l e n o d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o ­

res de l o s c o m p a ñ e r o s G . B r u n o N a v a r r o y 

A . G e n o v a , s e r e c i b i ó u n a a t e n t a c o m u n i c a ­

c i ó n de l c a m a r a d a A n a s t a s i o d e G r a c i a , s e c r e ­

t a r i o d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de l R a m o d e 

la E d i f i c a c i ó n , q u e í n t e g r a m e n t e r e p r o d u c i ­

m o s : 

Hay un membrete impreso que dice : U . G . 

T . F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de l R a m o d e la Ed i f i ­

c a c i ó n de E s p a ñ a . P i a m o n t e , 2 ( C a s a d e l P u e ­

b l o ) . M a d r i d . 

«27 de septiembre de 1 9 2 9 . 

A la Federación Local de Obreros en Madera 

de Madrid. 

Estimados cantaradas : Repasando la infor­

mación que publicáis en vuestro BOLETÍN de 

este mes, acerca de la estructura que ha de 

darse a la Unión General de Trabajadores, he 

visto que me atribuís una idea que no expuse 

en el momento de intervenir en la discusión del 

Comité Nacional. 

Me atribuís equivocadamente la afirmación 

de que la dificultad principal para que vues* 

tros patronos acepten el contrato de trabajo 

ha sido la base que trata del horario en los ta­

lleres de carpintería. Utilicé ese hecho como un 

argumento más en defensa de nuestra posición ; 

pero estoy muy lejos de pensar que ésa haya 

sido la razón más importante para decidir lo 

que hayan de hacer los patronos de la madera. 

Como he visto que no habéis recogido todo 

lo que se dijo en el Comité Nacional, ni si­

quiera resumido, considero pertinente haceros 

esta rectificación, a fin de evitar interpreta­

ciones equivocadas en materia tan interesante 

para la organización obrera. 

Queda vuestro y de la causa del trabajo, 

A N A S T A S I O D E G R A C I A ( r u b r i c a d o ) . » 

C o n s i d e r a m o s un d e b e r la i n s e r c i ó n d e la 

c o m u n i c a c i ó n p r e c e d e n t e , d a n d o s a t i s f a c c i ó n al 

e s t i m a d o c a m a r a d a A n a s t a s i o d e G r a c i a . 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

Las quejas y los lamentos de los obreros ni 

ablandan- el corazón de los patronos ni les dan 

el menor cuidado. 

Lo único que les preocupa y les obliga a no 

oprimir tanto a los explotados es la fuerza y 

la organización de éstos. — P . I G L E S I A S . 

L O S H U M O R I S T A S 

L o s h a y d e un h u m o r i s m o q u e p o n e l o s 
c a b e l l o s p e r p e n d i c u l a r e s de h i l a r i d a d a los l e c ­
t o r e s . S a b e m o s de u n o q u e se firma « F a r a ó n » 
( h a s t a e l s e u d ó n i m o i n v i t a a b u s c a r c o n s o ­
n a n t e s ) , q u e , « m a c a n e á n d o s e » d e l a s l u c h a s 
q u e s o s t i e n e n l o s o b r e r o s p a r a ,que s e a r e s p e ­
t a d a la j o r n a d a d e o c h o h o r a s , d e s p u é s d e 
e x t e n d e r s e en c o n s i d e r a c i o n e s p r o p i a s d e l a 
é p o c a d e s u s a n t e c e s o r e s , l e a s a l t a !a d u d a 
o b s e s i o n a n t e ( ¡ c u i d a d o , q u e h a y m a n í a s c o n 
v i s t a s a l m a n i c o m i o ! ) d e c ó m o p u e d e n los 
c a r r e t e r o s c u m p l i m e n t a r l a j o r n a d a d e o c h o 
h o r a s , y se h a c e a sí m i s m o p r e g u n t a s c o m o 
la s i g u i e n t e : « ¿ D e j a r á n a b a n d o n a d o s el c a r r o 
y l a s c a b a l l e r í a s en m i t a d d e l a s c a r r e t e r a s ? » 
O t r a : « Y si s i g u e n h a s t a el fin, ¿ c ó m o se l a s 
v a n a c o m p o n e r p a r a ju s t i f i ca r su t r a b a j o ? » 
C l a r a m e n t e s e v e q u e el h u m o r i s t a a l u d i d o p e r ­
t e n e c e a g e n e r a c i o n e s p r e t é r i t a s . 

P e r o p a r a d a r m a y o r c o m i c i d a d a su p i ­
t o r r e o s o b r e la a p l i c a c i ó n de la j o r n a d a d e 
o c h o h o r a s , r e l a t a un h e c h o q u e , s e g ú n é l , 
p u e d e s u c e d e r , e n la s i g u i e n t e f o r m a ( ¡ o j o , 
q u e e s c o p i a !) : 

« U n s e ñ o r e n t r a a a f e i t a r s e en u n a p e l u ­
q u e r í a , q u e , c o m o t o d a s , s e h a b r á n e c e s a r i a ­
m e n t e d e r e g i r p o r e l n u e v o s i s t e m a d e l a s 
o c h o h o r a s . A m i t a d de l a f e i t a d o , el of ic ia l s e 
m a r c h a t an c a m p a n t e . 

— P e r o , ¿ n o a c a b a u s t e d de s e r v i r m e ? 

— ¡ I m p o s i b l e , c a b a l l e r o ! A c a b o en es t e 

m o m e n t o m i s o c h o h o r a s . 

— ¿ Y m e v o y a m a r c h a r c o n m e d i a c a r a 

s in a f e i t a r ? 

— N o lo p o d e m o s r e m e d i a r — d i r á el m a e s ­

t r o , i n t e r v i n i e n d o — ; v u e l v a m a ñ a n a , a l a s 

n u e v e , y se le t e r m i n a r á el s e r v i c i o . » 

¿ E h ? ¿ Q u é ta l el e j e m p l i t o ? C o m o p a r a 

r e v o l c a r s e p o r el s u e l o , ¿ v e r d a d ? 

P o r lo t r a n s c r i t o p o d e m o s s u p o n e r d e lo 

q u e s e r á c a p a z el h u m o r i s t a « F a r a ó n » en s u s 

f u t u r o s a r t í c u l o s , r e b o s a n t e s d e g r a c i a , c o m o 

el a l u d i d o , y c u a n d o d e s a p a r e z c a de la v i d a 

(de la v i d a l i t e r a r i a ) , /que n o s p a r e c e s e r á 

p r o n t o , no f a l t a r á a l g ú n a d m i r a d o r s u y o q u e 

e x c l a m e : « H a t i e m p o h u b o un h u m o r i s t a q u e 

se firmó « F a r a ó n » ; p o r l a g r a c i a q u e t e n í a , 

d e b i ó firmarse " M e l ó n ' - ' » , y de l o s c l a s i f i c a d o s 

c o m o « p e p e s » , a g r e g a m o s n o s o t r o s . 

P o r c i e r t o q u e n o s a s a l t a u n a d u d a a n t e su 

n o m b r e : la de si s e r á el e sp í r i t u d e a l g ú n t i r a n o 

de E g i p t o , o el g i t a n o d e La copla andaluza. 
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Ingresad en La Mutualidad Obrera, Co­

operativa médicofarmacéutica de trabaja­

dores asociados. 



La Unión General de Trabajadores y el interés general 

del país 

En el acto que puso fin al Congreso de 
la Federación Gráfica Española, celebrado en 
Santander en el mes de septiembre próximo 
pasado, el camarada Francisco Largo Caba­
llero pronunció un discurso que no queremos 
adjetivar, pues los camaradas que lean el ex­
tracto de él que a continuación publicamos 
se darán cuenta exacta de su interés: 

«Mis p r i m e r a s p a l a b r a s h a n d e s e r p a r a , e n 

n o m b r e d i ' la U n i ó n Genera '] d e T r a b a j a d o r e s , 

felicitar a la F e d e r a c i ó n G r á f i c a E s p a ñ o l a p o r 

el é x i t o de su C o n g r e g o . 

E n es te C o n g r e s o no se h a n t r a t a d o p r o b l e ­

m a s de c a r á c t e r g e n e r a l en el o r d e n s ind i ca l 

p o r q u e é s t o s los t r a t a la U n i ó n G e n e r a l de 

T r a b a j a d o r e s en sus C o n g r e s o s ; p e r o e s c o n ­

v e n i e n t e dec i r q u e las F e d e r a c i o n e s n a c i o n a ­

les de i n d u s t r i a s e v e r á n c a d a d í a m á s o b l i ­

g a d a s a a b o r d a r l o s p r o b l e m a s d e c a r á c t e r n a ­

c i o n a l . 

E l p r o b l e m a d e la o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a 

d e n t r o d e l a s A r t e s G r á f i c a s e s tin p r o b l e m a 

inic ia l ; p e r o t e n g o l a o b l i g a c i ó n de dec i r , en 

n o m b r e d e la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

q u e e sa o r g a n i z a c i ó n , q u e t iene g r a n d e s d e ­

f e c t o s , y en la cua l h e m o s d e t r o p e z a r c o n 

g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s p a r a p o d e r n o s a d a p t a r 

a e l l a , es un a r m a m á s c o n la q u e p o d e m o s 

d e f e n d e r n o s , y f o r z o s a m e n t e , q u e r a m o s o ní>, 

no h a y m á s r e m e d i o q u e a c e p t a r l a . N o es q u e 

le d e m o s la i m p o r t a n c i a d e p a n a c e a p a r a l a 

o r g a n i z a c i ó n o b r e r a ; p e r o h a y q u e t ene r en 

c u e n t a q u e e sa o r g a n i z a c i ó n p u e d e ir a m a ­

n o s d e o t r o s e l e m e n t o s , c o n t r a lo c u a l h a y 

q u e d e f e n d e r s e , y lo m e n o s q u e p o d e m o s h a ­

c e r es t ene r en n u e s t r a s m a n o s e se o r g a n i s ­

m o , pa ra q u e no n o s c a u s e d a ñ o a l g u n o . 

F e l i c i t o a Jos c o m p a ñ e r o s d e S a n t a n d e r p o r 

la o r g a n i z a c i ó n d e e s t e C o n g r e s o . P o r mi c a r ­

g o t e n g o la o b l i g a c i ó n de a s i s t i r a C o n g r e s o s 

d e e s t a í n d o l e en E s p a ñ a y el e x t r a n j e r o , y 

d e c l a r o q u e p a r a mi ha s ido u n a s o r p r e s a 

a g r a d a b l e q u e en S a n t a n d e r , d o n d e no h a y 

g r a n c o s t u m b r e d e o r g a n i z a r e s t o s a c t o s , se 

h a y a o r g a n i z a d o e s t e C o n g r s o c o n el a c i e r t o , 

s o b r i e d a d y a u s t e r i d a d c o n q u e se h a h e c h o . 

E l r e g a l o de los r a m o s de flores a n u e s t r a s 

c o m p a ñ e r a s v e l a c u e r d o de d e s t i n a r a l o s n i ­

ñ o s d e P e d r o s a l o s j u g u e t e s q u e h o y , c o n t a n ­

to e n t u s i a s m o , h a n r e c i b i d o , s i g n i f i c a n q u e e n 

la m a s a o b r e r a v a n p e n e t r a n d o c i e r t a s i d e a s 

y c i e r t o s p e n s a m i e n t o s q u e a n t e s e s t a b a n d e s ­

t e r r a d o s . 

C u a n t o m á s n o s e l e v e m o s e c o n ó m i c a y e s -
p i r i t u a l m e n t e , en m e j o r e s c o n d i c i o n e s e s t a r e ­
m o s p a r a p o d e r t r a b a j a r p o r n u e s t r a i d e a . P o r 
c o n s i g u i e n t e , no m a n t e n g a m o s l o s p r e j u i c i o s 
q u e h a s t a h a c e p o c o t i e m p o h e m o s m a n t e n i d o 
s o b r e el p a r t i c u l a r . 

R e c o g i e n d o a l g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
Z a m b r a n a s o b r e q u é i sucederá p a r a el a ñ o 
1 9 3 1 , en el q u e s e l i a d e c e l e b r a r e l n u e v o 
C o n g r e s o d e la F e d e r a c i ó n G r á f i c a , y o t en -
go q u e d e c i r q u e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a ­
b a j a d o r e s de E s p a ñ a , a p e s a r de ser m u y c o m ­
b a t i d a p o r n u e s t r o s e n e m i g o s d e t o d a s c l a s e s , 
v a p r o g r e s a n d o . C a d a v e z t i ene m á s p r e s t i g i o , 
c a d a d ía t i ene m a y o r a u t o r i d a d , y e n c a d a m o ­
m e n t o , la c l a s e t r a b a j a d o r a e s p a ñ o l a d e p o s i t a 
s u c o n f i a n z a en e s t a o r g a n i z a c i ó n c o n m á s en­
t u s i a s m o . Y no s o l a m e n t e la c l a s e o b r e r a t ie­
ne su c o n f i a n z a en la U n i ó n G e n e r a l d e T r a ­
b a j a d o r e s , s i no q u e o t r o s m u c h o s e l e m e n t o s 
q u e no p a r t i c i p a n d e m u e s t r a s i d e a s t i enen 
t a m b i é n e s p e r a n z a en l a U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s de E s p a ñ a ; p o r q u e en un p a í s 
c o m o el n u e s t r o , en q u e t o d o h a i d o p o r la 
b o r d a , t o d o s e s p e r a n en el P a r t i d o S o c i a l i s ­
t a y l a U n i ó n G e n e r a l , c u y o s p r e s t i g i o s y 
a u t o r i d a d a u m e n t a n ; p r e s t i g i o s y a u t o r i d a d 
q u e " t i enen en c u e n t a , c o m o (he d i c h o , no s o ­
l a m e n t e l o s o b r e r o s , s ino h a s t a l o s e n e m i g o s . 

P e r o en e s t o s d o s a ñ o s q u e f a l t a n h a s t a e l 

n u e v o C o n g r e s o , s e g u r a m e n t e s e v a n a p r o ­

d u c i r h e c h o s s o b r e l o s c u a l e s t e n e m o s l a o b l i ­

g a c i ó n de r e f l e x i o n a r . P o r q u e h o y , en n u e s t r o 

p a í s , la o r g a n i z a c i ó n o b r e r a no p u e d e ni d e b e 

l i m i t a r s e a t r a t a r e x c l u s i v a m e n t e l o s p r o b l e ­

m a s r e l a c i o n a d o s c o n sus p r o f e s i o n e s , p o r q u e , 

c o n t r a n u e s t r a v o l u n t a d , l o s c i r c u n s t a n c i a s n o s 

l l e v a n a t ene r q u e i n t e r v e n i r e n t o d o s l o s p r o ­

b l e m a s de c a r á c t e r n a c i o n a l . Y d u r a n t e e s t o s 

d o s a ñ o s , la U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s 

p e r f e c c i o n a r á s u o r g a n i z a c i ó n , c o n s t i t u i r á l a s 

F e d e r a c i o n e s d e i n d u s t r i a , m o d i f i c a r á el s i s ­

t e m a d e c o t i z a c i ó n . . . P e r o , a d e m á s , e s s e g u r o 

q u e en e s o s d o s a ñ o s se e s t a b l e c e r á en E s ­

p a ñ a u n a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l . N o p u e ­

d o d e c i r c u á l s e r á . 

Y e s t o es lo q u e n o s d e b e p r e o c u p a r , p o r ­

q u e , d a d a la e s t r u c t u r a a d m i n i s t r a t i v a y p o l í ­

t i c a q u e se v a d a n d o a n u e s t r o p a í s , e s t a 

U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y t o d a s s u s 

o r g a n i z a c i o n e s se venan o b l i g a d a s a i n t e r v e ­

nir , q u i e r a n o no q u i e r a n , en l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n m u n i c i p a l y en la A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n -

c° 1 y e n l a l e g i s l a c i ó n en g e n e r a l . 



A d e m á s , t o d o s s a b e n q u e no h a c e m u c h o 
se h a p u b l i c a d o un p r o y e c t o d e C o n s t i t u c i ó n . 
E n e s e m o m e n t o h e m o s c r e í d o c u m p l i r c o n 

• n u e s t r o d e b e r c o n <el a c t o r e a l i z a d o . P e r o , a 
p e s a r d e e s o , t e n e m o s q u e p e n s a r t a m b i é n en 
q u e e so c r i s t a l i z a r á de a l g u n a m a n e r a , y si 
c r i s t a l i z a c o n a r r e g l o a l p e n s a m i e n t o de los 
q u e h a n e l a b o r a d o e se p r o y e c t o , l a c l a s e obre ­
ra o r g a n i z a d a de E s p a ñ a se v e r á o b l i g a d a t a m ­
b i é n a i n t e r v e n i r en el P a r l a m e n t o , o c o m o se 
l l a m e . 

L a n o c i ó n de lo q u e r e p r e s e n t a d e b e t ene r ­
l a t o d a l a c l a s e o r g a n i z a d a t r a b a j a d o r a d e E s ­
p a ñ a . Y d e b e t e n e r s e en c u e n t a q u e , l l e g a d o s 
c i e r t o s m o m e n t o s , h a d e tener en n u e s t r o p a í s 
u n a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d : p o r la i n t e r v e n c i ó n 
d i r e c t a , p e r s o n a l , o f ic ia l , q u e h a de t ene r en 
t o d a l a f u n c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a d e n u e s ­
t ro p a í s . 

H a y q u e p r o c u r a r d a r a l p a í s la s e n s a c i ó n 
de q u e e s t a c l a s e o b r e r a o r g a n i z a d a e s t á en 
c o n d i c i o n e s p a r a p o d e r r e s p o n d e r a la m i s i ó n 
h i s t ó r i c a q u e le e s t á s e ñ a l a d a , a c a s o c o n t r a s u 
p r o p i a v o l u n t a d . 

Y y o d e c l a r o q u e u n a de l a s c o s a s q u e n o s 
d e b e p r e o c u p a r es q u e , c u a n d o l l e g u e n e s o s 
m o m e n t o s , no t e n g a m o s h o m b r e s su f i c i en tes 
p a r a p o d e r r e s p o n d e r a e s a s n e c e s i d a d e s . 

E s l a m e n t a b l e q u e en m u c h o s p u e b l o s de 
n u e s t r o p a í s h a y a e l e m e n t o s q u e c r e a n c u m ­
pl i r c o n s u d e b e r s o l a m e n t e c o t i z a n d o en la o r ­
g a n i z a c i ó n y h a c i é n d o s e p r e s e n t e s en m o m e n ­
t o s d e t e r m i n a d o s . E s t o n o e s su f i c i en te . D e ­
b e n i n m e d i a t a m e n t e p o n e r s e en a c t u a c i ó n p a r a 
p e r f e c c i o n a r la o r g a n i z a c i ó n y e d u c a r a l o s -
c o m p a ñ e r o s . S e r í a d o l o r o s o q u e , c r e y e n d o q u e 
l a s i n s t i t u c i o n e s c r e a d a s son c o s a s q u e p u e ­
d e n d e s a p a r e c e r , n o s e c h á r a m o s a d o r m i r y 
n o s s o r p r e n d i e r a n h i e g o l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

P r o c u r a d q u e e n c a d a F e d e r a c i ó n se h a g a n 
h o m b r e s a p t o s , y d a d f a c i l i d a d e s p a r a q u e l a s 
o r g a n i z a c i o n e s t e n g a n e s o s h o m b r e s , p o r q u e , 
si n o , l l e g a r á m o m e n t o en q u e l a U n i ó n G e ­
n e r a l de T r a b a j a d o r e s , en la q u e t o d o el m u n ­
d o p o n e s u s e s p e r a n z a s , t e n g a q u e d e c l a r a r 
q u e no t i ene p o s i b i l i d a d de r e s p o n d e r a e s a s 
e s p e r a n z a s . 

Y h o y , n o s o t r o s , q u e a s p i r a m o s a u n a s o ­
c i e d a d m á s p e r f e c t a , no t e n e m o s m á s r e m e d i o 
q u e d a r d e l a d o t o d a c l a s e de c u e s t i o n e s p e ­
q u e ñ a s . 

Q u e t o d o s , s e a n v i e j o s o j ó v e n e s , y m á s 
é s t o s ú l t i m o s q u e l o s p r i m e r o s , c o o p e r e n y 
t r a b a j e n c o n f e p o r l a s i d e a s , q u e h a r á m u ­
c h a f a l t a . 

C u a n d o a c a b e e s t a a n o r m a l i d a d , la c l a s e 
o b r e r a o r g a n i z a d a d e E s p a ñ a t e n d r á q u e h a ­
c e r u n a g r a n p r o p a g a n d a d e s u s i d e a s en 
n u e s t r o p a í s . Y p a r a e s o h a c e n fa l t a h o m b r e s , 
d i n e r o y v o l u n t a d . N o e s p e r é i s q u e t o d o s a l g a 

d e M a d r i d . Es p r e c i s o q u e en v u e s t r a s p r o ­
v i n c i a s , en v u e s t r a s l o c a l i d a d e s , h a g á i s t o d o 
c u a n t o s ea n e c e s a r i o p a r a q u e su r j an lo s h o m ­
b r e s q u e p u e d a n h a c e r e s a l a b o r t a m b i é n . 

E l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l p a r a n o s o t r o s h o y 
es t ene r h o m b r e s , y no s o l a m e n t e en n ú m e ­
ro, s i no en c o n d i c i o n e s m o r a l e s y d e a u s t e r i ­
d a d p a r a q u e r e s p o n d a n a lo q u e es la o r g a ­
n i z a c i ó n o b r e r a . 

D o s p a l a b r a s s o b r e la o p o s i c i ó n d e n t r o d e 
n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s : 

C u a n d o la o p o s i c i ó n se h a c e c o n l e a l t ad y 
h o n r a d e z , h a y q u e a p l a u d i r l a , p o r q u e e s a o p o ­
s i c ión n o s p u e d e s e r v i r d e f r e n o p a r a e v i t a r 
l o s e x c e s o s , y e n o t r a s o c a s i o n e s p u e d e s e r ­
v i r t a m b i é n de a c i c a t e p a r a q u e m a r c h e m o s 
de p r i s a en n u e s t r o c o m e t i d o . P e r o q u e e s t a 
o p o s i c i ó n no se b a s e en ir c o n t r a las p e r s o ­
n a s y en h a c e r c r í t i c a n e g a t i v a ; q u e s i r v a 
p a r a c o n s t r u i r , y n o p a r a d e s t r u i r . S i e n d o 
a s í , no s o l a m e n t e t r a b a j a r e m o s n o s o t r o s , s i no 
q u e t a m b i é n l a o p o s i c i ó n nos a y u d a r á p a r a 
c o n s e g u i r l o s fines q u e p e r s e g u i m o s . 

E s m u y dif íc i l p o d e r d a r m u c h a s e x p l i c a c i o ­
n e s s o b r e e s t o s p r o b l e m a s q u e y o he e n u n c i a ­
d o ; p e r o é s t o s son p r o b l e m a s q u e se v a n p r e ­
c i p i t a n d o , q u e c a d a m o m e n t o , c a d a d í a , c a d a 
s e m a n a , c a d a m e s se v a n a p r o x i m a n d o m á s , 
y c o n v i e n e q u e n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e ­
ras se v a y a n p r e p a r a n d o p a r a lo q u e s e a n e ­
c e s a r i o . 

P o r q u e y o , q u e s o y l a c h a d o de t e n d e n c i a 
d e d e r e c h a s , s o y d e l o s q u e o p i n a n q u e , m i e n ­
t r a s la c l a s e o b r e r a p u e d a a c t u a r r e l a t i v a m e n ­
te d e n t r o de una e s f e r a o un c í r c u l o l e g a l q u e 
le p e r m i t a d e s a r r o l l a r su o r g a n i z a c i ó n , s e r i a 
u n a l o c u r a s a l i r s e de e se c í r c u l o ; p e r o t a m ­
bién c r e o q u e , si l o s q u e t i enen la o b l i g a c i ó n 
d e c o n o c e r los a n h e l o s de l p a í s c i e r r a n lo s 
o j o s a n t e e s t o s a n h e l o s y a n u l a n l a s pos ib i l i ­
d a d e s p o r d o n d e en n u e s t r o p a í s p u e d a d e s ­
a r r o l l a r s e e l p r o g r e s o y a f i a n z a r s e las l i b e r ­
t a d e s c i u d a d a n a s , la c l a s e o b r e r a s a b r á c u m ­
pl i r c o n su d e b e r . 

L a a c t i t u d de s e r i e d a d y a u s t e r i d a d de la 
o r g a n i z a c i ó n o b r e r a n o s i g n i f i c a el r e n u n c i a ­
m i e n t o de l a d e f e n s a de s u s i n t e r e s e s m a t e ­
r i a l e s y e s p i r i t u a l e s . 

Y o , a m e d i d a q u e p a s a e l t i e m p o , m e s i e n ­
to c a d a v e z m á s o p t i m i s t a . M u c h o s o b s t á c u ­
l o s , m u c h o s i n c o n v e n i e n t e s se p r e s e n t a n e n e l 
c a m i n o de n u e s t r a r e d e n c i ó n ; p e r o lo s v a m o s 
s a l v a n d o c o m o p o d e m o s y l o s s e g u i r e m o s s a l ­
v a n d o en e l p o r v e n i r . 

A l g ú n d í a s e p o d r á s a b e r , c a l c u l a r y m e d i r 

MADERAS A D R , A N P , E R A 
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b ien lo q u e s i g n i f i c a q u e en se i s a ñ o s d e d ic ­

t a d u r a en n u e s t r o p a í s n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n 

h a y a - s a b i d o m a n t e n e r í n t e g r a m e n t e su a u s ­

t e r i d a d , y q u e no h a y a d a d o m o t i v o p a r a q u e 

c o n el la se c o m e t a n c i e r t o s a c t o s . 

T e n e m o s q u e dec i r a l a f a z del m u n d o q u e 

la e x i s t e n c i a d e n u e s t r a " o r g a n i z a c i ó n no se 

d e b e a c o n v i v e n c i a s n i t o l e r a n c i a s c o n n a d a 

ni c o n n a d i e . 

E s a s u p e r v i v e n c i a de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n 

es d e b i d a a n u e s t r a f o r t a l e z a e sp i r i t ua l y m a ­

te r ia l . 

R e c o m i e n d o q u e h a g á i s t o d o s el e s f u e r z o 

p o s i b l e p o r e l m a n t e n i m i e n t o de l c o n t a c t o c o n 

la F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , p o r q u e no s i g n i ­

fica n a d a e l sacr i f ic io e c o n ó m i c o q u e se r ea ­

l ice a n t e la i m p o r t a n c i a q u e t i ene e se c o n t a c ­

to i n t e r n a c i o n a l , el c u a l da g r a n p r e s t i g i o y 

f u e r z a m o r a l , p o r q u e l o s G o b i e r n o s no t i enen 

m á s r e m e d i o ' q u e p e n s a r e n l a s c o n s e c u e n c i a s 

q u e p u d i e r a t ene r si d e u n a m a n e r a i n s a n a in­

t e n t a r a n a r r o l l a r y d e s h a c e r u n a o r g a n i z a c i ó n 

c o m o (la n u e s t r a . 

T o d o s los e l e m e n t o s de la I n t e r n a c i o n a l , q u e 

n o s c o n o c e n b i en , q u e n o s t r a t a n , q u e s a b e n 

c ó m o e v o l u c i o n a la p o l í t i c a d e n u e s t r o p a í s 

y q u e c o n o c e n p e r f e c t a m e n t e n u e s t r a c o n d u c ­

ta d e h o n r a d e z y s e r i e d a d d e n t r o d e e s t e ré­

g i m e n , e s t á n a n u e s t r o l a d o . 

Y y o o s d i g o q u e el p r e s t i g i o d e la o r g a ­

n i z a c i ó n o b r e r a e s p a ñ o l a e s g r a n d e en el e x ­

t r an je ro , p o r q u e e n siu c o n d u c t a no t i ene q u e 

e n v i d i a r a n a d i e , y e s t o , r e p i t o , n o s d a u n a 

g r a n f u e r z a . 

C o m p a ñ e r o s : L a e s t r u c t u r a p o l í t i c a de n u e s ­

t ro p a í s ha de c a m b i a r , y n o s o t r o s v a m o s a 

ser un g r a n f a c t o r en esa p o l í t i c a , e n l a q u e 

r e p r e s e n t a r e m o s el p a p e l q u e l a c l a s e o b r e r a 

en g e n e r a l n o s e x i g e . H a y q u e t r a b a j a r c o n 

g r a n e n t u s i a s m o p o r el t r iunfo d e n u e s t r o s 

i d e a l e s . » 

L o t r a n s c r i t o e s t á t o m a d o de l « B o l e t í n d e la 

U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s de E s p a ñ a » , 

q u e p u b l i c a m e n s u a l m e n t e el C o m i t é d e n u e s ­

t ro o r g a n i s m o n a c i o n a l ; p u b l i c a c i ó n i n t e r e s a n t í ­

s i m a , a la c u a l r o g a m o s e n c a r e c i d a m e n t e a 

n u e s t r o s c a m a r a d a s se s u s c r i b a n , p u e s , a d e m á s 

de se r el p o r t a v o z d e l a C e n t r a l s ind ica l e s p a ­

ño l a , i n s e r t a n o t i c i a s i n t e r n a c i o n a l e s q u e t o d o s 

e s t a m o s i n t e r e s a d o s e n c o n o c e r . 

Precio de suscripción 1,50 pesetas al año. 
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I M P O R T A N T E 

Las organizaciones que deseen recibir el 

B O L E T Í N D E LA F E D E R A C I Ó N L O C A L 

D E O B R E R O S E N M A D E R A pueden diri­

girse al Comité, indicando las señas para su 

envío. 

Agradeceríamos a las entidades que reciben 

este B O L E T Í N nos remitieran sus estados de 

cuentas o boletines, caso de ¿¿litarlos. 

Agradecidos a todas las Secciones que, sin 

requerimiento alguno por nuestra parte, nos 

han remitido sus boletines y órganos sindi­

cales. 

II : 

FERRETERÍA Y QUINCALLA 

Hijo de Sucesor de ISIDRO ORUETA 

¡ Peligros, 6 y 8 = - M A D R I D = • Teléfono 16101 I 
E E Herrajes en hierro, bronce antiguo y plata oxidada para obras en estilos 
= Renacimiento español, Imperio, Luis XV, Luis XV I , Inglés, etc. Puertas 
== de corredera. Cancelas giratorias. Cierres para montantes. Muelles de 
E E freno Yale. Cerrajería fina de seguridad Yale, Rusbin, Corbin, S. T. U. 
== Cerrajera, B. K. S . , etc. Cajas para valores. C lavazón. Torni l laje. Barras 
E E para alfombras. Plumeros. Jaulas. Rawlplugs, etc. 

| PRECIOS ECONÓMICOS 
E = S o l i c í t e n s e p r e s u p u e s t o s y c a t á l o g o s . 



P A G I N A P R O F E S I O N A L 

De las máquinas para trabajar la madera 

(Continuación.) 

Soporte para piezas curvas, o «champi-

gnons». — P a r a m o l d a r p i e z a s de d o b l e c u r v a 

q u e no p u e d a n m o l d a r s e s o b r e la super f i c i e 

p l a n a del t a b l e r o h a y q u e v a l e r s e de l chani-

pignons ( f i gu ra 8 . a ) . P a r a c o l o c a r e s t e s o p o r -

Figura 8." 

te s e l e v a n t a el t a b l e r o de b á s c u l a h e c h o c o n 

e s t e fin y s e a t o r n i l l a a la b a n c a d a . 

E s t e a p a r a t o c o n s i s t e en un d i s p o s i t i v o en 

la f o r m a q u e ind ica el g r a b a d o , c o n un s o p o r t e 

d e e s c u a d r a q u e se g r a d ú a a la a l t u r a y se'-

p a r a c i ó n de l á r b o l , c o n a r r e g l o a la s a l i d a del 

h i e r ro y f o r m a de la p i e z a a e j e c u t a r . 

L o s h i e r r o s se c o l o c a n p a r a t r a b a j a r al ár ­

bo l ; a l a p r o x i m a r l a p i e z a , d e b e h a c e r s e con 

p r e c a u c i ó n , p a r a q u e no dé e n g a n c h a d a ; ¡,1 

a v a n z a r , d e b e h a c e r s e de f o r m a q u e el h i e r r o 

a c o m e t a n o r m a l a la c u r v a en lo s d o s s e n t i d o s . 

P a r a e j e c u t a r e s t o s t r a b a j o s se h a c e n l o s p e r -

Figura 9 . a 

files d e l o s h i e r r o s de f o r m a q u e t e n g a n sa l i ­

d a y no e n g a n c h e n la p i e z a q u e se m o l d a , 

p o r q u e s e r o m p e r í a , s i e n d o p e l i g r o de a c c i ­

d e n t e . 

Aparato para hacer lazos. — E l e n l a z a d o 

de l o s c a j o n e s s e h a c e c o n el a p a r a t o q u e se 

i n d i c a en la figura g . a .Es te a p a r a t o t i ene la 

v e n t a j a de h a c e r el m a c h o y la h e m b r a a l m i s ­

m o t i e m p o . C o n s i s t e en un d i s p o s i t i v o en el 

q u e se c o l o c a n l a s d o s t a b l a s : u n a en s e n t i d o 

h o r i z o n t a l y l a o t r a en s e n t i d o v e r t i c a l ; c o n 

un e s c a n t i l l ó n s e c o l o c a la t e s t a d e é s t a a 

l a a l t u r a d e l a c a r a d e la h o r i z o n t a l , y u n a 

v e z c o l o c a d a s se a p r i e t a n y s e q u i t a el e s ­

can t i l l ón p a r a t r a b a j a r . L a s t a b l a s se r e g l a n 

ni a n c h o p o r m e d i o de los to rn i l l o s de r e g l a ­

j e , de f o r m a q u e c o i n c i d a n los l a z o s . U n a v e z 

h e c h a s e s t a s o p e r a c i o n e s se c o l o c a la f r e s a en 

el e x t r e m o d e l á r b o l . E s t a s f r e s a s son c ó n i c a s , 

c o n una g a r g a n t a q u e a ju s t a en lo s d i e n t e s 

de la g u í a , y s e g r a d ú a d e a l t u r a s u b i e n d o o 

b a j a n d o el á r b o l . H a y d i f e r e n t e s f r e s a s y g u í a s 

p a r a l o s d i s t i n t o s g r u e s o s d e m a d e r a . E l m a ­

nejo de l a p a r a t o es m u y senc i l l o : b a s t a c o n ­

d u c i r l o de f o r m a q u e la g a r g a n t a de la f r e s a 

Figura 10. 

r o c e s u a v e m e n t e c o n t r a l o s d i e n t e s de la g u í a , 

o b t e n i e n d o un t r a b a j o p e r f e c t o . 

Aparato para espigar. — P u e d e a p l i c a r s e a 

la toupie el a p a r a t o p a r a h a c e r e s p i g a s , s i en ­

d o m u y út i l p a r a el t r a b a j o en se r i e ( f igu ­

ra 10) . E s t e a p a r a t o c o n s i s t e en un c a r r o q u e 

se c o l o c a s o b r e u n a c o r r e d e r a q u e se fija en 

el t a b l e r o , s o b r e la q u e r e s b a l a p o r u n a s ru­

le t a s d e r o d a m i e n t o s d e b o l a s , de f o r m a q u e 

e v i t a t o d a c l a s e de h o l g u r a s . S o b r e el a p a r a t o 

s e c o l o c a la m a d e r a y s e su j e t a p o r m e d i o de 

u n a p a l a n c a c o n u n a e x c é n t r i c a q u e t r a n s m i t e 

la p r e s i ó n s o b r e el p a l o , q u e d a n d o f u e r t e m e n ­

te su j e to . E s t a m i s m a p a l a n c a s i r v e p a r a h a ­

ce r a v a n z a r el c a r r o . T a m b i é n e s t á p r o v i s t o 



Figura 11. 

q u e , al m i s m o t i e m p o q u e h a c e m a l a la v i s t a , 

p i e r d e s o l i d e z la a r m a d u r a . 

Aparato pava tornear pequeñas piezas. — E n 

el toupie p u e d e n t o r n e a r s e p e q u e ñ a s p i e z a s c o n 

el a p a r a t o r e p r e s e n t a d o en la figura 1 1 . E s t e 

a p a r a t o c o n s i s t e en un b r a z o q u e se fija en el 

t a b l e r o ; en su p a r t e b a j a l l e v a u n p u n t o s o b r e 

el q u e g i r a la p i e z a , y en la p a r t e s u p e r i o r , 

un hus i l l o con un t r e s p u n t o en el e x t r e m o , 

Figura 12. 

pión . E l b r a z o d e s c r i t o v a m o n t a d o s o b r e un 

Charrioi pa ra el a v a n c e ; t a m b i é n e s t á p r o v i s ­

t o d e un t o p e q u e s e g r a d ú a s e g ú n el g r u e s o 

q u e h a d e t e n e r la p i e z a . E n el á r b o l d e la 

toupie s e c o l o c a la f r e s a d e l perf i l q u e s e d e ­

s e e y a la a l t u r a c o n v e n i e n t e . U n a v e z c o l o ­

c a d a l a p i e z a en t r e p u n t o s s e h a c e a v a n z a r el 

b r a z o p o r m e d i o d e su m a n i v e l a , y a l m i s m o 

t i e m p o se h a c e q u e g i r e al a p r o x i m a r s e a la 

f r e s a , a v a n z a n d o h a s t a el t o p e , q u e d a n d o la 

p i e z a p e r f e c t a m e n t e t o r n e a d a . 

C o m o se v e , r e s u l t a u n a o p e r a c i ó n s enc i l l a 

y r á p i d a , p u d i e n d o o b t e n e r s e g r a n c a n t i d a d d e 

p i e z a s i g u a l e s . E n e s t e a p a r a t o p u e d e n t o r ­

n e a r s e p i e z a s d e 160 m i l í m e t r o s d e l a r g o p o r 

i 20 d e d i á m e t r o . 

Ricardo L A O R C A , 
maestro del taller de Carpintería 
Artística de la Escuela de Artes y 

Oficios de Madrid. 

(Prohibida la reproducción.) 

E N H O R A B U E N A ! 

S i e m p r e c r e í m o s q u e l a f r a t e r n i d a d e x i s t e n ­

te en t r e los c a m a r a d a s d e n u e s t r a i n d u s t r i a 

era a b s o l u t a ; p e r o n u n c a l l e g a m o s a s o s p e ­

c h a r (y c o n f e s a m o s n u e s t r a s u p i n a i g n o r a n ­

c ia ) q u e el c o m p a ñ e r i s m o t e n í a r a í c e s t an h o n ­

d a s c o m o en la a c t u a l i d a d o c u r r e , y p a r a no 

se r « p l o m o s » v a m o s a l a s u n t o . 

A c a u s a d e l a s i n s p e c c i o n e s r e a l i z a d a s p o r 

l a s C o m i s i o n e s i n s p e c t o r a s de l C o m i t é p a r i t a ­

r io , se h a n v i s t o é s t a s s o r p r e n d i d a s p o r la fre­

c u e n c i a h a r t o s o s p e c h o s a tic e n c o n t r a r s e rea l i ­

z a n d o en h o r a s f u e r a de j o r n a d a t r a b a j o s en 

m u e b l e s (en a l g ú n c a s o l u j o s o s ) , q u e , s e g ú n 

m a n i f e s t a c i o n e s d e l o s q u e l o s e j e c u t a b a n , e r an 

p a r a a l g ú n c o m p a ñ e r o del ta l ler q u e se i ba a 

« c a s a r » . 

N o s o t r o s n o s c o n g r a t u l a m o s d e e s a c o m p e n e ­

t r a c i ó n e s p i r i t u a l e n t r e c a m a r a d a s q u e a y u d a n 

a i n s t a l a r el a j u a r c o l e c t i v a y d e s i n t e r e s a d a ­

m e n t e a o t r o c o m p a ñ e r o , s i n á n i m o , c l a r o e s t á , 

de d i s f ru t a r e n c o l e c t i v i d a d d e a l g u n a d e l a s 

j o y a s q u e le c o m p l e t e n ; p o r q u e a l c o n o c e r e s t o 

se n o s v i n o a la m e n t e lo n a r r a d o en un s a i n e -

m e d i a n t e el c u a l q u e d a su je t a la p i e z a p o r p r e ­

s ión ; u n a v e z su j e t a se a p r i e t a la c o n t r a t u e r ­

c a , p u d i e n d o é s t a g i r a r s in a f lo j a r se p o r m e ­

d io d e u n a m a n i v e l a q u e a c c i o n a un s i s t e m a 

de e n g r a n a j e s q u e le da m o v i m i e n t o d e r o t a -

d e un t o p e q u e se g r a d ú a a la m e d i d a ,que 

se d e s e e , p u d i e n d o h a c e r s e el e s p i g a d o sin ne­

c e s i d a d d e t r a z a d o . L o s ú t i l e s p a r a e s p i g a s dé 

q u i j e r a r e c t a son f r e s a s d e o c h o cl ientes de 

c o r t e o b l i c u o , y son é s t a s las q u e d a n m a y o r 

r e n d i m i e n t o . P a r a e s p i g a s d e con t r ape r f i l se 

e m p l e a n los p l a t o s c o n c o q u i l l a o ú t i l e s de f o r ­

m a c i r c u l a r , q u e se c o l o c a n en d i c h o s p l a t o s , 

c o n un a p a r a t o p a r a g r a d u a r la s a l i d a y p o ­

s ic ión de las c o q u i l l a s . E s t e c o n s i s t e en u n a 

p l a c a con un á r b o l a j u s t a d o al e s t ó m a g o del 

p l a t o , y en o t r o e x t r e m o un s o p o r t e g r a d u a -

b l e p a r a c o m p r o b a r la s a l i d a y p o s i c i ó n d e l a 

c o q u i l l a . 

P a r a l a s e s p i g a s d e con t r ape r f i l t a m b i é n h a y 

f r e s a s ; p e r o t i enen el i n c o n v e n i e n t e de q u e no 

son g r a d u a b l e s . 

L a s a r m a d u r a s h e c h a s a c o n t r a p e r f i l r e s u l ­

t an m u y f u e r t e s , p o r t ene r m á s l o n g i t u d d e 

e s p i g a q u e l a s a b o q u i l l a d a s y p o r l a a r m a d u r a 

q u e h a c e el c o n t r a p e r f i l . P a r a t r a b a j o s d e l i c a ­

d o s no p u e d e c o n s e g u i r s e la l i m p i e z a de u n a 

b o q u i l l a i n g l e t a d a , p o r c u y a r a z ó n no s u e l e 

e m p l e a r s e en e b a n i s t e r í a . 

D e b e p o n e r s e m u c h o c u i d a d o en el a f i l ado 

d e los ú t i l e s p a r a c o n t r a p e r f i l e s , p a r a q u e a j u s ­

te p e r f e c t a m e n t e el perfil al c o n t r a p e r f i l , po r -



te p o p u l a r p o r u n o de s u s p e r s o n a j e s r e l a t a n d o 

el a m o r p r o f u n d o q u e s e n t í a u n a e s p o s a p o r su 

c ó n y u g e , q u e m a n d ó c o n s t r u i r u n a p e a n a p a r a 

c o l o c a r l e y a d o r a r l e m á s y se e s c a p ó c o n el 

c o n s t r u c t o r . 

P e r o la s o r p r e s a d e l a s C o m i s i o n e s i n s p e c t o ­

r a s no t u v o l í m i t e s a l c o m p r o b a r en o t r o c a s o 

l a a r m o n í a q u e e x i s t í a e n d e t e r m i n a d o ta l ler 

en t r e el p a t r o n o y sus o p e r a r i o s . S i e m p r e se h a 

e x p l o t a d o el so f i sma d e q u e p a t r o n o s y o b r e r o s 

s e l l e v a b a n c o m o p e r r o s y g a t o s (y q u e p e r d o ­

nen la c o m p a r a c i ó n e s t o s a n i m a l i t o s i no fens i ­

v o s , c u a n d o no m u e r d e n ni a r a ñ a n ) ; p u e s ese 

d i c h o h a y q u e d e s t e r r a r l o , p o r q u e en e l t a l le r 

a l u d i d o , d e d i c a d o e x c l u s i v a m e n t e a la c o n s t r u c ­

c i ó n de a r m a r i o s , y t e n i e n d o a l m a c e n a d o s p a r a 

la v e n t a c e r c a d e c i n c u e n t a , l o s o b r e r o s t r aba r 

j a b a n h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s g r a t i s c o n s t r u y e n ­

d o amo p a r a r e g a l á r s e l o al m a e s t r o . 

N o r e c o m e n d a m o s a l o s o b r e r o s d e l ta l ler 

d i c h o q u e c o m p r e n a s u m a e s t r o un « n e g r o » , 

p o r q u e s a l d r á p e r d i e n d o : t i ene b a s t a n t e c o n lo s 

q u e t i ene . ¡ Y q u e son d e lo s « a n t i g u o s » ! 

A n t e e s o s h e c h o s ,que e x a l t a n l a i d e a d e f ra ­

t e r n i d a d no t e n e m o s m á s r e m e d i o q u e rendi r ­

n o s y r e p a r t i r f e l i c i t a c i o n e s a d i e s t r o y s i n i e s ­

t r o , e x t e n d i é n d o l a s al « a s e s o r » o « i n v e n t o r » de 

t a l e s « i d e í c a s » . 

Acuerdos del Comité paritario in­
terlocal de la Industria del Mueble, 

Madera y Similares de Madrid 
Cuando, por urgencia en el t rabajo, hubiera 

necesidad de trabajar horas extraordinarias, las 
dos primeras serán abonadas con el 30 por 10U 
sobre las ordinarias, y las restantes, con el 40 
por 100, como determina la ley de 15 de enera 
de 1820. 

No podrán trabajar más de ocho horas diarias 
los obreras que realicen trabajo a destajo. 

Acuerdos del Pleno del 12 de abril de 1929. 

No se permit irá en los talleres efectuar t raba­
jos particulares de los obreros fuera de las horas 
de jornada. 

La Comisión de Sanciones juzgará en cada 
caso, apreciando la responsabilidad de los con­
traventores, patronos u obreros, con arreglo a lo 
dispuesto en el número 1 . del articulo 17 del real 
decreto-ley de Organización Corporativa Nacional 
de 26 de noviembre de 1926, texto refundido. 

Acuerdo del Pleno del 11 de octubre de 1929. 
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EL I G N O R A N T E Y L A S D O S P E R L A S 

(Parábala) 

Ibase un hombre , un día, en busca de una perla. 
Encontró una en la calle ; pero se dijo, al verla : 

<(¡ Es mala ! N o estar ía tirada, de otro modo.» 
Y s iguió su camino , dejándola entre el lodo. 

Aquel la hermosa perla era de ,un rey de Oriente , 
que , al pasar , poco antes , la perdió de su frente. 

Y , aunque es taba entre e l barro, en el a r royo inmundo, 
era la de m á s precio, la más bella del mundo . 

Pero el hombre insensato se fué a la joyer ía , 
y adquirió en mil talentos una q u e dos va l ía . 

: L e ocurr ió a este ignorante lo que a muchos les pasa. 
T ienen perlas r iquís imas , y a la mano , en su casa ; 
pero, como no saben su valor verdadero, 
¡ van a comprar las talsas a casa' del joyero ! 

Miguel R. S E I S D E O O S 
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Unión Internacional de Obreros en Madera 
E l V I I C o n g r e s o d e la U n i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e O b r e r o s en M a d e r a se c e l e b r ó , c o m o ind i ­
c á b a m o s e n el B O L E T Í N p r e c e d e n t e , en 
H e i d e l b e r g d u r a n t e l o s d í a s de l 25 a l 28 d e 
j u l i o , en l a s a l a d e a c t o s d e E t a d t h a l l e , c o n ­
v e n i e n t e m e n t e a d o r n a d a c o n flores, c o n m e m o ­
r á n d o s e a l m i s m o t i e m p o el X X V a n i v e r s a ­
r io de la c o n s t i t u c i ó n d e la U n i ó n I n t e r n a c i o ­
na l d e O b e r o s en M a d e r a . 

A l c i t a d o C o n g r e s o c o n c u r r i e r o n 60 d e l e ­
g a d o s r e p r e s e n t a n d o a l a s F e d e r a c i o n e s n a ­
c i o n a l e s q u e i n t e g r a n la U n i ó n I n t e r n a c i o n a l 
de O b r e r o s e n M a d e r a , e x c e p t o C u b a y E s ­
p a ñ a , q u e no e s t u v i e r o n r e p r e s e n t a d a s . P o r 
p r i m e r a v e z c o n c u r r e d e l e g a c i ó n de lo s E s ­
t a d o s U n i d o s . C o m p o n e n l a C o m i s i ó n de 
r e v i s i ó n d e c r e d e n c i a l e s l o s c a m a r a d a s G e r -
h a r d t ( A l e m a n i a ) , V a n S a n t v o o r t ( B é l g i c a ) y 
S y s t a d ( N o r u e g a ) . A s i s t e a l C o n g r e s o r e p r e ­
s e n t a n d o a la F e d e r a c i ó n S i n d i c a l I n t e r n a c i o ­
na l y a la C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l de l T r a b a ­
jo A l e m a n a el c a m a r a d a T e o d o r o L e i p a r t , a n ­
t i g u o s e c r e t a r i o d e l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
O b r e r o s en M a d e r a d e s d e 1904 a 1 9 1 9 . 

E n la s e s i ó n d e a p e r t u r a d e l C o n g r e s o se 
d a c u e n t a , p o r e l c a m a r a d a W o n d e n b e r g , de l 
f a l l e c i m i e n t o r e p e n t i n o de l d e l e g a d o s u e c o 
c o m p a ñ e r o A u g u s t o S v e n s s o n , e n a l t e c i e n d o 
lo s m é r i t o s d e d i c h o c a m a r a d a y h a c i é n d o s e 
i n t é r p r e t e del s e n t i m i e n t o de l C o n g r e s o p o r su 
d e f u n c i ó n . 

E l m i s m o c a m a r a d a W o n d e n b e r g c o m u n i c a 
a l C o n g r e s o q u e h a s ido d e p o s i t a d a , p o r la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a d e la U n i ó n I n t e r n a c i o ­
nal d e O b r e r o s en M a d e r a , u n a c o r o n a d e flo­
r e s en l a t u m b a d e l c o m p a ñ e r o F r i t z E b e r t , 
p r i m e r p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a a l e m a n a . 

C o n t i n ú a su d i s c u r s o el c a n t a r a d a W o n ­
d e n b e r g d a n d o c u e n t a de l a g e s t i ó n d e l a C o ­
m i s i ó n E j e c u t i v a , s e ñ a l a n d o lo s a v a n c e s de 
l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s e n M a d e ­
r a en el t r a n s c u r s o d e lo s a ñ o s d e 1 9 2 5 a 
1 9 2 9 , d u r a n t e e l c u a l h a a u m e n t a d o el o r g a ­
n i s m o i n t e r n a c i o n a l de 6 1 9 . 7 5 0 f e d e r a d o s en 
a q u e l l a f e c h a a 1 .025 .299 d e q u e c o n s t a a c ­
t u a l m e n t e , q u e c o l o c a a l a U n i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l d e O b r e r o s e n M a d e r a en p r i m e r a c a t e ­
g o r í a , t a n t o p o r el n ú m e r o de f e d e r a d o s c o m o 
p o r l o s p a í s e s q u e la i n t e g r a n . 

Q u e d a c o n s t i t u i d a l a M e s a de l C o n g r e s o 
p o r l o s c a m a r a d a s F r i t z T a r n o w ( A l e m a n i a ) , 
W i l l i a m L . H u t c h e r o n ( A m é r i c a ) y C . W o n ­
d e n b e r g , s e c r e t a r i o i n t e r n a c i o n a l , a s u m i e n d o 
l a p r e s i d e n c i a d u r a n t e l a s s e s i o n e s d e l C o n ­
g r e s o el c o m p a ñ e r o T a r n o w , q u e p r o p o n e s ea 
r e m i t i d o un t e l e g r a m a de s i m p a t í a al v e t e r a ­

no c a m a r a d a H e r m a n n M ü l l e r , c a n c i l l e r d e la 

R e p ú b l i c a A l e m a n a , a c e p t á n d o s e l a p r o p u e s t a 

u n á n i m e m e n t e . 

E l c a m a r a d a F r i t z T a r n o w , c o m o p r s i d e n t e 

y d e l e g a d o de la F e d e r a c i ó n A l e m a n a d e O b r e ­

r o s e n M a d e r a , s a l u d a a l C o n g r e s o , e i g u a l ­

m e n t e lo h a c e n R e m m e l e , m i n i s t r o de l In te ­

r ior del E s t a d o de B a d e ; D r . N e i n h a n s , pr i ­

m e r m a g i s t r a d o d e l a v i l l a d e H e i d e l b e r g ; 

L e i p a r t , p o r l a F . S . I . y la C . G . d e T . A . , 

y H o f m a n n , s e c r e t a r i o d e la U n i ó n d e S i n d i ­

c a t o s d e H e i d e l b e r g . 

S o n a p r o b a d a s p o r u n a n i m i d a d la M e m o r i a y 

el b a l a n c e a d m i n i s t r a t i v o , s i e n d o f e l i c i t a d o el 

s e c r e t a r i o , c a m a r a d a W o n d e n b e r g , p o r la p r e 

s e n t a c i ó n d e d i c h a M e m o r i a y b a l a n c e y po r 

su f e c u n d a g e s t i ó n d u r a n t e l o s c u a t r o a ñ o s 

t r a n s c u r r i d o s d e s d e el a n t e r i o r C o n g r e s o . 

S o b r e l a s r e l a c i o n e s d e l a s f e d e r a c i o n e s 

a d h e r i d a s a l a U . I . d e O . en M . c o n l a s o r ­

g a n i z a c i o n e s r u s a s , se a d o p t a l a s i g u i e n t e re­

s o l u c i ó n : 

« E l V I I C o n g r e s o d e l a U n i ó n I n t e r n a c i o ­

nal de O b r e r o s en M a d e r a , c e l e b r a d o en H e i d ­

e l b e r g ( A l e m a n i a ) d e l 25 a l 28 d e ju l io d e 1 9 2 9 , 

a f i rma q u e , en v i r t u d de l a c u e r d o t o m a d o en 

el C o n g r e s o d e V i e n a d e 1 9 2 2 , r a t i f i c ado por 

el de B r u s e l a s en 1 9 2 5 , s o b r e la r e c i p r o c i d a d 

de r e l a c i o n e s c o n l a s o r g a n i z a c i o n e s c o m u n i s ­

t a s , r ea f i rma los a c u e r d o s a n t e r i o r e s , d e c l a ­

r a n d o i n c o m p a t i b l e e l s o s t e n e r r e l a c i o n e s c o n 

l a s o r g a n i z a c i o n e s c i t a d a s y p e r t e n e c e r a la 

U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s en Madera . . 

S e fija u n p l a z o , q u e e x p i r a el 1 de d i c i e m ­

b r e d e 1 9 2 9 , p a r a q u e l a s U n i o n e s q u e s o s t e n ­

g a n r e l a c i o n e s c o n l a s o r g a n i z a c i o n e s r u s a s 

p o n g a n fin a e l l as ; de lo c o n t r a r i o , c e s a r á n 

a u t o m á t i c a m e n t e d e p e r t e n e c e r a la U n i ó n In­

t e r n a c i o n a l d e O b r e r o s en M a d e r a . » 

Acuerdo tomado sobre la ratificación del con­
venio de Washington, referente a la jornada 

de ocho horas. 

« E l V I I C o n g r e s o d e la U n i ó n I n t e r n a c i o n a l 

de O b r e r o s en M a d e r a , c e l e b r a d o en H e i d e f -

b e r g de l 25 al 28 d e j u l i o d e 1 9 2 9 , h a c e c o n s ­

t a r q u e lo s G o b i e r n o s d e los p r i n c i p a l e s pa í ­

s e s i n d u s t r i a l e s e u r o p e o s no h a n r a t i f i cado aún 

el c o n v e n i o de W a s h i n g t o n c o n c e r n i e n t e a la 

fijación l e g a l d e l a j o r n a d a m á x i m a d e o c h o 

h o r a s p o r d í a o c u a r e n t a y o c h o s e m a n a l e s . 

C o n s i d e r a n d o q u e , t a n t o en A l e m a n i a c o m o 

en I n g l a t e r r a , l o s r e s u l t a d o s d e l a s ú l t i m a s 

e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s h a n r e f o r z a d o l a i n ­

fluencia de. la c l a s e o b r e r a , el C o n g r e s o e x p r e -



s a el d e s e o de q u e e s t e r e f u e r z o c o n d u z c a rá ­

p i d a m e n t e en t o d o s l o s p a í s e s i n d u s t r i a l e s a 

u n e n t e n d i m i e n t o t o c a n t e a la r a t i f i cac ión del 

c o n v e n i o d e W a s h i n g t o n s o b r e la j o r n a d a d e 

o c h o h o r a s . » 

Resolución concerniente a la prevención de 
accidentes del t r a b a j o en la indust r ia de la 

M a d e r a . 

« E l V I I C o n g r e s o de la U n i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e O b r e r o s e n M a d e r a , c e l e b r a d o en H e i d e l -

b e r g ( A l e m a n i a ) de l 25 a l 28 d e j u l i o de 1 9 2 9 , 

p r o c l a m a q u e es p a r t i d a r i o d e todo p r o g r e s o 

t é c n i c o y d e t o d o m e j o r a m i e n t o d e l a o r g a ­

n i z a c i ó n d e l t r a b a j o q u e p e r m i t a n a u m e n t a r 

la p r o d u c t i v i d a d e c o n ó m i c a , a l i g e r a r el t ra ­

ba jo y e l e v a r l a s c o n d i c i o n e s g e n é r a l e s de e x i s -

. t e n c i a . 

I n d i c a , s in e m b a r g o , q u e es i nhe ren t e al o r ­

d e n c a p i t a l i s t a p e r c i b i r en p r i m e r l u g a r en el 

p r o g r e s o t é c n i c o un m e d i o d e a u m e n t a r l a s g a ­

n a n c i a s , y no d i s p e n s a r m á s q u e un in t e r é s s e ­

c u n d a r i o a l a p r o t e c c i ó n d e . la m a n o de o b r a . 

L a m e c a n i z a c i ó n de la p r o d u c c i ó n , q u e d e b i e ­

ra a v e n t a j a r a la p r o s p e r i d a d g e n e r a l , ha. l le­

g a d o a se r , p o r el c o n t r a r i o , u n a f u e n t e f u n e s ­

ta d e p e l i g r o s p a r a la v i d a y l a s a lud de los 

t r a b a j a d o r e s . C o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a no se 

a d o p t a n , p o r m e d i o c r e c u i d a d o d e e c o n o m í a s 

m e z q u i n a s , las d i s p o s i c i o n e s y l a s m e d i d a s c a ­

p a c e s de h a c e r m e n o s p e l i g r o s a l a p e r m a n e n ­

c ia en los l u g a r e s del t r a b a j o y el e m p l e o d e 

m á q u i n a s . 

L o s o b r e r o s o c u p a d o s e n l a s m á q u i n a s d e 

l a b r a r m a d e r a , q u e p r e s e n t a n un c a r á c t e r e x ­

c e p c i o n a l de p e l i g r o , p a d e c e n e s p e c i a l m e n t e por 

e s t a s i t u a c i ó n , l i n a c a n t i d a d i n n u m e r a b l e de 

m u t i l a d o s , a l o s q u e se j u n t a l a a r m a d a in­

m e n s a d e m u e r t o s d e s t r o z a d o s en e l t r a b a j o , 

se e l e v a n c o n t r a la b a r b a r i e d e m é t o d o s de 

t r a b a j o q u e no a p o r t a n t o d a s l a s g a r a n t í a s ne­

c e s a r i a s p a r a p r e s e r v a r d e la m i s m a s u e r t e 

f u n e s t a a l a s m a s a s l a b o r i o s a s . 

E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e O b r e r o s e n 

M a d e r a t i e n e l a c o n v i c c i ó n d e q u e s ó l o la v o ­

t a c i ó n y la a p l i c a c i ó n d e m e d i d a s l e g i s l a t i v a s 

a d e c u a d a s s o n c a p a c e s d e t r a e r el- m e j o r a m i e n -

to d e s e a d o . A s í , p u e s , i n v i t a a t o d o s los E s t a ­

d o s a i n t e r v e n i r s in t a r d a n z a , c o n m á s v i g o r 

q u e n u n c a , p a r a e l i m i n a r , p o r m e d i o d e una 

r e v i s i ó n c o n v e n i e n t e d e la l e g i s l a c i ó n , los pe­

l i g r o s e v i t a b l e s q u e a m e n a z a n la v i d a y la in­

t e g r i d a d f í s i c a d e los t r a b a j a d o r e s o c u p a d o s 

c o n m á q u i n a s . 

E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e O b r e r o s en 

M a d e r a r e c l a m a la a d o p c i ó n en t o d o s los pa í ­

s e s de u n a p r o h i b i c i ó n l e g a l d e v e n d e r y d e 

s e r v i r s e d e m á q u i n a s q u e no es t én p r o v i s t a s 

de d i s p o s i t i v o s d e s e g u r i d a d , c u y a e f i cac ia e s ­

té p r o b a d a . P a r a v i g i l a r la s e g u r i d a d i n d u s ­

t r i a l , el C o n g r e s o r e c l a m a la e x i s t e n c i a d e una 

I n s p e c c i ó n de l T r a b a j o e f icaz y a c t i v a , q u e 

d i s p o n g a d e ó r g a n o s de c o n t r o l , d e los c u a l e s 

d e b e r á n f o r m a r p a r t e t a m b i é n p e r s o n a s c o m ­

p e t e n t e s e s c o g i d a s en lo s C e n t r o s o b r e r o s . P o r 

fin, r e c l a m a l a i n t r o d u c c i ó n en t o d o s los p a í s e s 

de un r é g i m e n d e s e g u r o o b l i g a t o r i o q u e g a ­

ran t i ce u n a r e p a r a c i ó n c o n v e n i e n t e de l o s d a ­

ñ o s s u f r i d o s p o r l a s v í c t i m a s de a c c i d e n t e s de l 

t r a b a j o . 

E l C o n g r e s o r e c o n o c e c o n s a t i s f a c c i ó n q u e 

la O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o d e d i c a la 

m a y o r a t e n c i ó n a l p r o b l e m a d e la p r e v e n c i ó n 

d e l o s a c c i d e n t e s , y q u e h a l l a m a d o el i n t e r é s 

s o b r e el c a r á c t e r e s p e c i a l m e n t e p e l i g r o s o d e 

F A B R I C A DE L U N A S 
Y ALMACÉN DE CRISTALES 

B I S E L A D O , G R A B A D O Y D E C O R A D O A R T Í S T I C O 

F. FERNÁNDEZ 
Florida, núm. 10 M A D R I D Teléfono 34579 
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l a s m á q u i n a s d e l a b r a r m a d e r a . ,E1 C o n g r e s o 
i n v i t a a t o d a s las o r g a n i z a c i o n e s a f i l i adas a 
p e r s e g u i r en su p a í s el m e j o r a m i e n t o de la l e ­
g i s l a c i ó n n a c i o n a l s o b r e la p r e v e n c i ó n d e los 
a c c i d e n t e s y su r e p a r a c i ó n , a fin d e s e c u n d a r 
de e s t e m o d o los e s f u e r z o s d e l a O f i c i n a I n ­
t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o . 

N o o b s t a n t e , e s p r e c i s o q u e lo s t r a b a j a d o r e s 
a m e n a z a d o s p a r t i c i p e n t a m b i é n e l los m i s m o s en 
la a c c i ó n c o n t r a "el r i e s g o d e a c c i d e n t e s . E l 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e O b r e r o s en M a d e ­
r a i n v i t a t a m b i é n v i v a m e n t e a l a s o r g a n i z a c i o ­
nes a f i l i adas a i l u s t r a r a s u s m i e m b r o s y a t o ­
d o s los o b r e r o s e n m a d e r a s o b r e l o s r i e s g o s 
p r o f e s i o n a l e s y su p r e v e n c i ó n , a s í c o m o a in­
c u l c a r l e s el c u i d a d o d e la s a l v a g u a r d i a de su 
e x i s t e n c i a y d e s u s a l u d , el d e s e r v i r s e s i e m ­
p r e d e l o s d i s p o s i t i v o s d e s e g u n d a d d u r a n t e 
el t r a b a j o c o n l a s m á q u i n a s , el de s e g u i r r i ­
g u r o s a m e n t e l a s m e d i d a s d e s t i n a d a s a p r e v e -
,'rii'r los a c c i d e n t e s y el d e s e c u n d a r l a s i n i c i a ­
t i v a s t o m a d a s , t a n t o p o r los S i n d i c a t o s c o m o 
p o r los P o d e r e s p ú b l i c o s , en v i s t a de la pre­
v e n c i ó n d e los a c c i d e n t e s de l t r a b a j o . » 

E s n o m b r a d o s e c r e t a r i o de l a U n i ó n Inter­
n a c i o n a l de O b r e r o s en M a d e r a el c a m a r a d a 
F r i t z T a r n o w , p o r no a c e p t a r su r e e l e c c i ó n el 

c o m p a ñ e r o G . W o n d e n b e r g , p o r h a b e r s i d o 
e l e g i d o s e c r e t a r i o de l P a r t i d o S o c i a l i s t a H o ­
l a n d é s ; p o r e se m o t i v o , d e s d e i d e e n e r o 
de 1 9 3 0 t r a s l a d a r á s u sede a B e r l í n l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s én M a d e r a . 

Suscripción pro mausoleo 

Pablo Iglesias 

N O T A 

En el próximo B O L E T Í N quedará cerrada la 
suscripción pro mausoleo Pablo Iglesias; por 
esta causa no se publican listas de donativos 
en este número. 

Sirvan las anteriores líneas de explicación a 
los camaradas donantes y de recomendación a 
los que todavfa no han contribuido a la sus­
cripción, para que lo efectúen. 

Los donativos pueden hacerse en las Direc­
tivas quei integran la Federación Local de 
Obreros en Madera, en los dias que tienen 
señalados para sus reuniones, y al Comité de 
la Federación, los miércoles, de siete a nueve 
de la noche, en la Secretaría número 18. 

¡Camaradas! ¡Contribuid a la suscripción! 
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Comité paritario interlocal de la Industria del Mueble, Ma­

dera y Similares de Madrid, Toledo, Cuenca, Ciudad Real, 

Guadalajara, Segovia y Avila 

R E U N I O N E S D E L P L E N O 

C o n v o c a d a l a r e u n i ó n o r d i n a r i a de l P l e n o 

del m e s d e a g o s t o p a r a el d í a 1 6 , no p u d o 

c e l e b r a r s e p o r no c o m p a r e c e r la r e p r e s e n t a ­

c i ó n p a t r o n a l ; en s e g u n d a c o n v o c a t o r i a fué c e ­

l e b r a d o el d í a 30 , a c u d i e n d o s ó l o un p a t r o n o . 

E l P l e n o d e l m e s d e s e p t i e m b r e s e c e l e b r ó 

el d í a 1 3 , a p r o b á n d o s e l o s a s u n t o s d e t r á m i ­

te y t o m á n d o s e en c o n s i d e r a c i ó n un r u e g o a l 

o b j e t o d e q u e e l C o m i t é p a r i t a r i o t u v i e r a - e l 

m a y o r c o n o c i m i e n t o del d e s e n v o l v i m i e n t o y 

d e l o s a c u e r d o s de l C o n g r e s o N a c i o n a l de la 

I n d u s t r i a d e la M a d e r a , c o n v o c a d o p a r a el m e s 

d e o c t u b r e e n B a r c e l o n a . 

E n el P l e n o c e l e b r a d o en el m e s d e o c t u b r e 

fue ron a p r o b a d o s l o s a s u n t o s d e t r á m i t e ; c o n ­

v o c a r a un P l e n o e x t r a o r d i n a r i o p a r a d i s c u t i r 

el p r e s u p u e s t o d e l C o m i t é p a r a el a ñ o 1 9 3 0 , 

y , a p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n de S a n c i o n e s , 

s e t o m ó el s i g u i e n t e a c u e r d o : 

« N o s e p e r m i t i r á en lo s t a l l e r e s e f e c t u a r t ra ­

b a j o s p a r t i c u l a r e s de l o s o b r e r o s , f u e r a de l a s 

h o r a s d e j o r n a d a . 

L a C o m i s i ó n d e S a n c i o n e s j u z g a r á en c a d a 

c a s o , a p r e c i a n d o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e los c o n ­

t r a v e n t o r e s , p a t r o n o s u o b r e r o s , c o n a r r e g l o 

a lo d i s p u e s t o en el n ú m e r o i . " de l a r t í c u l o 17 

d e l r ea l d e c r e t o - l e y d e O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a ­

t i v a N a c i o n a l d e 26 de n o v i e m b r e de 1 9 2 6 , 

t e x t o r e f u n d i d o . » 

F u é n o m b r a d a la C o m i s i ó n d e l e g a d a de 

T o l e d o , y s e e l i g i ó c o m o v o c a l e s p a r a e l l a , 

c o m o p a t r o n o s , a la s e ñ o r a v i u d a d e D . Juan 

G a l i a n o , D . M a r t í n V e l a s c o y I ) . E u g e n i o 

C á r d e n o , e f e c t i v o s , y s e ñ o r a v i u d a d e D . Á n ­

g e l G a r c í a , D . J a i m e G a r d a G a m e r o y D . M a ­

nue l S u á r e z , s u p l e n t e s , y de los o b r e r o s , a 

M a n u e l G u e r r e r o de la C r u z , E u s e b i o F r a g u a 

G ó m e z y L u i s B a l a i r ó n , e f e c t i v o s , y J o s é E s ­

c r i b a n o D í a z , E n r i q u e A r r i a g a G a r c í a y F r a n ­

c i s c o L i c i a g a G ó m e z , s u p l e n t e s . 



Reclamaciones. 

P e d r o F l o r i a n o G a l á n c o n t r a D . J o s é M a r ­
t í n e z C á s c a l e s . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a ­
t r o n o a a b o n a r la s e m a n a d e d e s p i d o . 

A n t o n i o N o g u e r a s c o n t r a D . D e s i d e r i o G o n ­
z á l e z . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

A n t o n i o N o y a y N o y a c o n t r a D . G u i l l e r m o 
V i s e d o y C o m p a ñ í a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l 
p a t r o n o . 

V a l e r i a n o O r t e g a c o n t r a l a S o c i e d a d F o ­
m e n t o d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s . S e n t e n c i a 
c o n d e n a n d o a l p a t r o n o a l a b o n o d e la s e m a n a 
d e d e s p i d o . 

P e d r o H e r n á n d e z c o n t r a D . R u f i n o P l a z a . 
R e s u e l t o en l a c o n c i l i a c i ó n . 

F r a n c i s c o G ó m e z C a r o c o n t r a D . Ju l io T o ­
r r e s . R e s u e l t o e n l a c o n c i l i a c i ó n . 

P l á c i d o R o m e r o c o n t r a D . F r a n c i s c o V i l l a l -
b a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

Á n g e l R u i z c o n t r a L a u r e a n o M a r t í n . D e c l a ­
rada i m p r o c e d e n t e . 

J o s é G ó m e z c o n t r a D . S a l v a d o r F e r n á n d e z . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

F r a n c i s c o M a t e o s c o n t r a D . F e r n a n d o A r e -
l l a n o . D e s e s t i m a d a p o r no l l e v a r el o b r e r o 
en d i c h o t a l l e r el t i e m p o q u e d e t e r m i n a el v i ­
g e n t e c o n t r a t o d e t r a b a j o . 

N i c o l á s A l t a f a j c o n t r a D . M a r i a n o R o d r i -
g á l v a r e z . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o al p a t r o n o al 
a b o n o de la s e m a n a de d e s p i d o . S e h a e n t a b l a ­
d o r e c u r s o . 

A n t o n i o B a r r a ! c o n t r a D . F r a n c i s c o E s q u i -

t i n o . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

E n r i q u e C a l a b i a c o n t r a D . J o s é M a r í a G r i s . 

R e s u e l t a en c o n c i l i a c i ó n . 

V í c t o r M e j í a c o n t r a D . E n r i q u e Y u s t e . R e ­

s u e l t a en c o n c i l i a c i ó n . 

S o l e d a d L a r r e a S á n c h e z c o n t r a F r a n c o y 

C o m p a ñ í a . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o 

d e la s e m a n a d e d e s p i d o . 

A l e j a d r o A r r o y o c o n t r a D . Ju l i án M e n g ' s , 

d i r e c t o r - g e r e n t e / d e la S o c i e d a d I n d u s t r i a s 

E l e c t r o m e c á n i c a s d e G e t a f e . S e n t e n c i a c o n d e ­

n a n d o a l p a t r o n o a a b o n a r l a s e m a n a de des» 

p i d o . 

P o l i c a r p o B a r b i c o n t r a D , M á x i m o C e r e z o . 

R e m i t i d a a l C o m i t é de T r a n s p o r t e s d e T r a c ­

c i ó n A n i m a l , p o r s e r c a r r e r o e l d e m a n d a n t e 

y no s e r d e la c o m p e t e n c i a d e e s t e C o m i t é . 

J o s é M o r e n o c o n t r a D . J u a n S e l g a s , r e p r o ­

d u c i d a c o n t r a D . S i l v e s t r e I m e s t a . R e s u e l t a en 

- conc i l i ac ión . 

R a f a e l G a r c í a , F a c u n d o de l O l m o , J u a n Jo­

s é C a l l e j o , F e r n a n d o V i l l a y Á n g e l G r e g o r i o 

c o n t r a S i l l e r í a S e g u r a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o 

a l p a t r o n o . 

M a n u e l O r t e g a c o n t r a S i l l e r í a S e g u r a . R e ­

s u e l t a e n c o n c i l i a c i ó n . 
M a n u e l M a r t í n e z c o n t r a D . R o g e l i o R e g i o . 

S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o a l a b o n o de 
l a s e m a n a d e d e s p i d o . 

A r t u r o R o d r í g u e z c o n t r a B o e t t i c h e r y N a v a ­
r ro . S e n t e n c i a c o n d e n a n d o a l p a t r o n o , p o r d e s ­
p i d o in jus t i f i cado , a l a b o n o de l j o r n a l de los 
d í a s ,que m e d i a r o n en t r e el d e s p i d o y l a r ead­
m i s i ó n de l o b r e r o , o l a f e c h a d e e n c o n t r a r 
t r a b a j o , si le e n c o n t r ó a n t e s d e s e r r e a d m i t i ­
d o ; c a s o d e n o s e r r e a d m i t i d o , a l a b o n o d e 
u n a i n d e m n i z a c i ó n e q u i v a l e n t e a q u i n c e d í a s 
d e j o r n a l . 

P e d r o d e L a f u e n t e c o n t r a D . M a r i a n o R a ­
m í r e z . R e s u e l t a en c o n c i l i a c i ó n . 

N i c o l á s N a v a r e s c o n t r a D . E s t e b a n M a r t í n . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

E l e u t e r i o M a r t í n , M a n u e l M o r l a n e s y M i ­
g u e l A l a d o s c o n t r a D . P e d r o L u c a s . S e n t e n ­
c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

V e n t u r a M a r t í n c o n t r a D . L u i s G ó m e z E l ­
v i r a . S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

E m e t e r i o P é r e z c o n t r a D . J o s é G a r d a . S e n -
t e h c i a a b s o l v i e n d o al p a t r o n o . 

P e d r o A g r á c o n t r a C o m p a ñ í a E u s k a l d u n a . 
D e s e s t i m a d a p o r no ser d e c o m p e t e n c i a de l 
C o m i t é l a r e c l a m a c i ó n . 

M a n u e l R u b i o c o n t r a D . F e l i p e A r r e g u i . 
S e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l p a t r o n o . 

D o n E v a r i s t o L l á c e r c o n t r a B a l d o m e r o S á n ­
c h e z . R e t i r a d a p o r no h a b e r f u n d a m e n t o . 

A n t o n i o R u i z A i z p u r ú a c o n t r a la S o c i e d a d 
V e n t a s y C o n s t r u c c i o n e s . P e n d i e n t e de c o n c i ­
l i a c i ó n . 

Inspecciones. 

T a l l e r d e e b a n i s t e r í a d e P i q u e r o y C o m p a ­

ñ í a , c a l l e d e J a é n , 3 5 . I n s p e c t o r , Á n g e l M o r ­

l a n e s . F u é i m p u e s t a m u l t a d e 50 p e s e t a s . 

T a l l e r de e b a n i s t e r í a d e l o s S r e s . O n r u b i a , 

O l m o s y C a t a l á n , p l a z a de l C o n d e d e B a r a ­

j a s , 2. I n s p e c t o r e s , D . F e r n a n d o M a t e o s y 

Á n g e l M o r l a n e s . E n el a c t o d e l a i n s p e c c i ó n 

no se e n c o n t r ó i n f r a c c i ó n . 

T a l l e r d e c a r p i n t e r í a d e D . J o s é L e ó n V a ­

lenc ia , ca l l e de E m b a j a d o r e s , 7 4 . I n s p e c t o r e s , 

D . A n t o n i o R o s e l l ó y M a n u e l R o n c o . E n el 

m o m e n t o d e l a i n s p e c c i ó n no h a b í a i n f r a c c i ó n . 

T a l l e r d e c a r p i n t e r í a d e D . L a u r e a n o F e r ­

n á n d e z , D o n R a m ó n d e l a C r u z , 20. I s p e c t o -

r e s , D . F e r n a n d o M a t e o s y Á n g e l M o r l a n e s . 

S e l e not i f icó l a o b l i g a c i ó n q u e t i ene d e p a g a r 

las N h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s c o n lo s r e c a r g o s e s ­

t a b l e c i d o s en el c o n t r a t o d e t r a b a j o y e n la 

l ey a t o d o s l o s q u e t r a b a j e n a jornal en su 

t a l l e r . 

T a l l e r d e c a r p i n t e r í a de D . A u r e l i o G a r c í a , 

T e r u e l , 27. I n s p e c t o r , F e r n a n d o A l a r c ó n . S e 

le r e c o r d ó l a f o r m a d e p a g o en l a s h o r a s 

e x t r a o r d i n a r i a s y la o b l i g a c i ó n de a t e n d e r y 

f a c i l i t a r l a l a b o r d e l a s C o m i s i o n e s i n s p e c t o ­

r a s . 



T a l l e r e s D a f , a v e n i d a d e P i y M a r g a l l , 5. 
I n s p e c t o r e s , D . A n t o n i o R o s e l l ó y M a n u e l 
R o n c o . S e c i t ó a la C o m i s i ó n p a r a ped i r a c l a ­
r a c i o n e s a l a c t a . 

T a l l e r d e c a r p i n t e r í a de I ) . M a r t í n V e l a s c o , 
N i c o l á s S á n c h e z , 64 . S e le not i f icó la o b l i g a ­
c i ó n de l l e v a r n ó m i n a s , fijar h o r a s d e e n t r a d a 
y s a l i d a , y o b s e r v a r l a j o r n a d a de o c h o h o r a s 
l o s q u e t r a b a j e n a d e s t a j o . 

T a l l e r d e e b a n i s t e r í a de D . V i c e n t e S a n P e ­
d r o , D i v i n o P a s t o r , 22 . I n s p e c t o r e s , O . - A n ­
t o n i o R o s e l l ó y M a n u e l R o n c o . S e le not i f icó 
l a o b l i g a c i ó n d e l l e v a r n ó m i n a s e x p r e s i v a s d e 
j o r n a l e s y h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s . 

T a l l e r de e b a n i s t e r í a d e D . E u g e n i o L ó p e z , 
V a l d e r r i b a s , 1 5 . I n s p e c t o r e s , D . F e r n a n d o 
M a t e o s y Á n g e l M o r l a n e s . S e le not i f icó el 
d e b e r d e a b o n a r l a s d o s p r i m e r a s h o r a s e x t r a ­
o r d i n a r i a s c o n el 30 p o r 100 q u e d e t e r m i n a el 
c o n t r a t o d e t r a b a j o v i g e n t e , y l a s r e s t a n t e s c o n 
ai-reglo a l a l ey . 

T a l l e r d e e b a n i s t e r í a d e D . J u a n C a b e z a s , 
C a r d e n a l M e n d o z a , 1 7 . I n s p e c t o r e s , D . E d u a r ­
d o p iua to y J o s é R o i g . S e l e no t i f icó lo m i s m o 
q u e a l a n t e r i o r . 

Tal ler d e e b a n i s t e r í a d e I ) . R o m á n G o n z á ­
l ez , p a s e o d e S a n V i c e n t e , 1 4 . I n s p e c t o r e s , 
I ) . A n t o n i o R o s e l l ó y M a n u e l R o n c o . S e le no ­
tif icó el a c u e r d o r e c a í d o en el P l e n o d e 1 1 d e 
o c t u b r e . 

T a l l e r d e e b a n i s t e r í a de D . Ju l io P é r e z d e 
T o r r e s , R í o s R o s a s , 26. I n s p e c t o r , F . A l a r -
c ó n . S e l e i m p u s i e r o n 50 p e s e t a s d e m u l t a y s e 
le r e c o r d ó la f o r m a de a b o n a r l a s h o r a s e x t r a ­
o r d i n a r i a s . 

T a l l e r de e b a n i s t e r í a de D . A n t o n i o H e -
r r á i z , R i o s R o s a s , 5 6 . I n s p e c t o r , F . A l a r c ó n . 
F u é c i t a d o d o s v e c e s y s e le no t i f icó el a c u e r ­
d o del P l e n o de l d í a 1 1 d e o c t u b r e y l a ob l i ­
g a c i ó n de fac i l i t a r la l a b o r de las C o m i s i o n e s 
i n s p e c t o r a s . 

T a l l e r de c a r p i n t e r í a F o m e n t o de O b r a s y 
C o n s t r u c c i o n e s , S . A . , C a t a l i n a S u á r e z , 10 . 
I n s p e c t o r e s . D , L u i s C o s t á u y E u g e n i o D o n -
g i l . F u é no t i f i cada la f o r m a de a b o n a r l a s h o ­
r a s e x t r a o r d i n a r i a s y la o b l i g a c i ó n d e d a r 
a c c e s o a las C o m i s i o n e s i n s p e c t o r a s , q u e tie­
nen el c a r á c t e r d e a u t o r i d a d . 

T a l l e r de c a r p i n t e r í a de I ) . M a r t i n V e l a s c o , 
N i c o l á s S á n c h e z , 64 . I n s p e c t o r , F . A l a r c ó n . 
S e le i m p u s i e r o n 7 5 p e s e t a s de m u l t a . 

Tal ler d e c a r p i n t e r í a d e D . P a b l o M a r t í n , 
D u q u e de R i v a s , 6. I n s p e c t o r e s , D . L . C o s t á u 

y E. ¡ D o n g i l . S e le no t i f icó l a f o r m a de p a g o 
d e l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s . 

T a l l e r de e b a n i s t e r í a d e D . N i c a n o r R i v e r a , 
O r i e n t e , 6. I n s p e c t o r e s , D . A n t o n i o R o s e l l ó y 
M a n u e l R o n c o . S e le not i f icó l a f o r m a d e p a g o 

d e h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s y la p r o h i b i c i ó n d e 
h a c e r t r a b a j o s p a r t i c u l a r e s f u e r a de j o r n a d a . 

El seguro del paro forzoso 

E l s e g u r o c o n t r a e l p a r o f o r z o s o t r ae su o r i ­
g e n de l o s S i n d i c a t o s o b r e r o s . A l g u n o s d e é s ­
t o s , p r i n c i p a l m e n t e en l a G r a n B r e t a ñ a , p e r o 
t a m b i é n en el c o n t i n e n t e , e n t r e g a b a n y a , a p a r ­
t ir de la p r i m e r a m i t a d de l s i g l o p a s a d o , g r a t i ­
ficaciones r e g u l a r e s a a q u e l l o s d e s u s m i e m b r o s 
q u e c a r e c í a n d e e m p l e o . 

Q u i z á no se t r a t a s e , r i g u r o s a m e n t e h a b l a n d o , 
d e i n s t i t u c i o n e s d e s e g u r o , en el s e n t i d o j u r íd i ­
c o y a c t u a r i a l de la p a l a b r a ; s in d u d a q u e no 
h a b í a en t r e l o s S i n d i c a t o s y s u s m i e m b r o s re ­
l a c i ó n a l g u n a de d e r e c h o q u e , en c a s o d e p a r o , 
c o n s t i t u y e r a a los s e g u n d o s en v e r d a d e r o s 
a c r e e d o r e s de los p r i m e r o s , p e r m i t i é n d o l e s re ­
c l a m a r a n t e l o s T r i b u n a l e s el p a g o de l a s g r a t i ­
ficaciones p r e v i s t a s p o r los e s t a t u t o s , y c i e r t o 
q u e t a m p o c o e x i s t í a en t r e l a s c u o t a s a b o n a d a s 
po r l o s m i e m b r o s y l a s p r e s t a c i o n e s p r o m e t i d a s 
en c a s o d e pa,ro p o r el S i n d i c a t o s ino u n a re­
l a c i ó n e m p í r i c a ; e ra lo m á s f r e c u e n t e q u e u n a 
c u o t a g l o b a l d e p o s i t a d a en u n a C a j a ú n i c a sir­
v i e r a s i m u l t á n e a m e n t e p a r a t o d a s l a s n e c e s i d a ­
d e s de la o r g a n i z a c i ó n : p r o p a g a n d a , g a s t o s de 
h u e l g a , i n d e m n i z a c i o n e s de p a r o , e n f e r m e d a d u 
o t r a s , y c u a n d o tal n e c e s i d a d , a m p l i f i c a d a p o r 
c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s , l l e g a b a a a g o t a r 
los r e c u r s o s de la C a j a , d e j a b a n de se r c u b i e r ­
t a s l a s d e m á s . 

E n t a l e s c o n d i c i o n e s , las g r a t i f i c a c i o n e s d e 
p a r o r e v e s t í a n un c a r á c t e r d e p r e c a r i e d a d q u e 
no se c o n c i l i a b a b i e n c o n la i d e a de un s e g u r o . 
P e r o p o c o a p o c o f u é r o n s e c o n s o l i d a n d o l a s o r ­
g a n i z a c i o n e s , y c o n la a y u d a de l o s P o d e r e s 
p ú b l i c o s , c o m o en es t e e s t u d i o v e r e m o s , l as 
C a j a s de p a r o s i n d i c a l e s a d q u i r i e r o n u n a e s ­
t a b i l i d a d q u e h a c e q u e se l a s c o n s i d e r e h o y 
c o m o v e r d a d e r a s i n s t i t u c i o n e s d é s e g u r o . D i ­
c h a s C a j a s h a n t en ido , a d e m á s , u n c o n s i d e ­
rab le d e s a r r o l l o en c i e r t o s p a í s e s , y a c t u a l ­
m e n t e c u e n t a n , p o r e j e m p l o , en B é l g i c a , c o n 
640.000 m i e m b r o s ; en D i n a m a r c a , c o n 
260 .000 ; en los P a í s e s B a j o s , c o n 2 5 0 . 0 0 0 ; 
en S u i z a , c o n 1 5 0 . 0 0 0 ; en F r a n c i a , c o n c e r ­
ca de t o o . o o o ; en N o r u e g a , c o n 7 0 . 0 0 0 ; en 
F i n l a n d i a , c o n 20.000. 

L o s p r i m e r o s é x i t o s n o t a b l e s d e l o s P o ­
d e r e s p ú b l i c o s en la o r g a n i z a c i ó n d e l s e g u r o 
c o n t r a el p a r o h a b í a n de r e s u l t a r d e su c o ­
l a b o r a c i ó n con los S i n d i c a t o s o b r e r o s . T a l 
fué el « s i s t e m a d e G a n t e » . D e s d e el p r i m e r 
a ñ o de su ¡ func ionamien to , en 1 9 0 1 , el F o n ­
do c o n t r a el p a r o , c o n s t i t u i d o p o r la c i u d a d 
de G a n t e pa ra m e j o r a r , v a las i n d e m n i z a c i o ­
nes p e r c i b i d a s por los s i íUraba jo a f i l i ados a u n a 
C a j a c o n t r a el p a r o , y a los r e t i r o s d e a h o r r o 
r e a l i z a d o s po r a q u e l l o s que , a l s e g u r o m u t u o , 
hub i e r en p re fe r ido la p r e v i s i ó n i n d i v i d u a l i s t a , 



s i e m b r e de 1 9 1 7 ) , E s p a ñ a ( d e c r e t o de 18 d e 

m a r z o de 1 9 1 9 ) , S u i z a ( a c u e r d o d e l C o n s e j o 

F e d e r a l de 29 de o c t u b r e de 1 9 1 9 ) , B é l g i c a 

( rea l d e c r e t o de 30 d e d i c i e m b r e de 1920) y 

C h e c o e s l o v a q u i a ( ley de 12 de a g o s t o d e 1 9 2 1 ) . 

D e s u e r t e q u e a l l a d o d e lo s s ie te p a í s e s d e 

s e g u r o o b l i g a t o r i o h a y a c t u a l m e n t e n u e v e d o n ­

de s u b v e n c i o n e s del E s t a d o f ac i l i t an el s e g u r o 

c o n t r a el p a r o . 

E l r é g i m e n de l a s s u b v e n c i o n e s h a s u m i n i s ­

t r ado a l a s C a j a s c o n t r a el p a r o u n a b a s e finan­

c ie ra m á s só l ida v h a c o n t r i b u i d o t a m b i é n a 

p e r f e c c i o n a r su o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l , a a s e g u ­

rar m e j o r el c u m p l i m i e n t o de sus c o m p r o m i ­

s o s c o n sus m i e m b r o s ; en u n a p a l a b r a , a d a r ­

les el c a r á c t e r d e i n s t i t u c i o n e s de s e g u r o q u e 

no p o d í a n t e n e r en sus c o m i e n z o s . 

D u r a n t e l a s c r i s i s de p a r o e x c e p c i o n a l m e n t e 

a g u d a s q u e se d e j a r o n sen t i r en la m a y o r í a de 

los p a í s e s i n d u s t r i a l e s , y a d u r a n t e la g u e r r a , 

y a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a r m i s t i c i o , y a , 

s o b r e t o d o , a pa r t i r de 1920 , la m a y o r p a r t e 

de l a s i n s t i t u c i o n e s de s e g u r o , as í i n s t i t u c i o ­

nes d e E s t a d o o b l i g a t o r i a s c o m o i n s t i t u c i o n e s 

s i n d i c a l e s f a c u l t a t i v a s , v i é r o n s e s o m e t i d a s a 

p r u e b a s financieras q u e no p u d i e r o n v e n c e r s ino 

m e d i a n t e u n a i n t e r v e n c i ó n r e f o r z a d a del T e s o ­

ro p ú b l i c o . 

N o fa l tó q u i e n en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s h a ­

b l a s e del f r a c a s o del s e g u r o . ¿ N o se p o d r í a 

c o n s i d e r a r , p o r el c o n t r a r i o , q u e la i n t e r v e n ­

c i ó n financiera e x c e p c i o n a l d e l E s t a d o , en l a s 

f o r m a s en q u e se m a n i f e s t ó en los d i v e r s o s 

p a í s e s , l e jos de d a ñ a r a l p r i n c i p i o d e l s e g u r o , 

lo q u e h i z o fué c o n s o l i d a r l e , i m p i d i e n d o l a 

q u i e b r a de l a s i n s t i t u c i o n e s e x i s t e n t e s ? ¿ Y n o 

p o d r í a d e c i r s e a s i m i s m o q u e d i c h a i n t e r v e n c i ó n 

fué el r e c o n o c i m i e n t o del h e c h o d e q u e en l a 

s o c i e d a d a c t u a l la i n d e m n i z a c i ó n d e lo s s i n t r a -

ba jo es u n a n e c e s i d a d de o r d e n p ú b l i c o , y n o 

d e b e m o s v e r en ella un «precedente) ) c o n a r r e ­

g l o al cua l el f u n c i o n a m i e n t o de l a s i n s t i t u c i o ­

nes de s e g u r o - p a r o p o d r í a e s t a r , en c i e r t o m o ­

d o , g a r a n t i z a d o p o r el E s t a d o en el c a s o de 

q u e el r i e s g o a s e g u r a d o r e v i s t i e s e p r o p o r c i o ­

nes t a l e s q u e e s a s i n s t i t u c i o n e s p o d r í a n j u s t i ­

f i ca r se de n o h a b e r l a s t en ido en c u e n t a en s u 

r é g i m e n financiero r e g u l a r ? r - Y no se p o d r í a 

"decir , p o r ú l t i m o , q u e ta l g a r a n t í a es un f a c t o r 

n o r m a l d e l c o n c e p t o m i s m o d e s e g u r o s o c i a l ? 

R e s u l t a c o n f r e c u e n c i a dif íci l d i s t i n g u i r en 

l a s i n s t i t u c i o n e s d e s t i n a d a s a r e m e d i a r las c o n ­

s e c u e n c i a s d e l p a r o en q u é m e d i d a i n t e r v i e n e n , 

r e s p e c t i v a m e n t e , l a s n o c i o n e s de a s i s t e n c i a v 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllll ll.llllllllllllllllllllllllllllllllllliMiiiiiiiiiiiiit 

Compañeros : Comprad y leed «El Socia­

lista», único diario que defiende vuestros 

intereses. 

a g r u p a b a ba jo su c o n t r o l a 13 .000 a f i l i ados . 
N o era la p r i m e r a v e z q u e los P o d e r e s p ú b l i ­
c o s c o n c e d í a n s u b v e n c i o n e s r e g u l a r e s a l a s C a ­
j a s c o n t r a el p a r o . E n B é l g i c a m i s m o , a la c iu ­
d a d d e .Gante s e le h a b í a a n t i c i p a d o en e s t e 
c a m i n o , d e s d e 1889 , la p r o v i n c i a de L i e j a . A 
é s t a se le (habían a d e l a n t a d o , e n F r a n c i a , l a s 
M u n i c i p a l i d a d e s de D i j o n y L i m o g e s . 

A la G r a n B r e t a ñ a h a b í a d e c o r r e s p o n d e r l e 
el h o n o r d e o t r a e x p e r i e n c i a , t o d a v í a m á s o s a ­
da y f e c u n d a en r e s u l t a d o s : la i n t e r v e n c i ó n de 
los P o d e r e s p ú b l i c o s en la o r g a n i z a c i ó n de l se ­
g u r o - p a r o . E n 1 9 1 1 , l a l e y d e s e g u r o n a c i o n a l 
( N a t i o n a l I n s u r a n c e A c t , 1 9 1 1 ) i n t r o d u c í a el 
s e g u r o o b l i g a t o r i o c o n t r a el p a r o en c i e r t a s 
i n d u s t r i a s , e l e g i d a s c o m o c a m p o d e e x p e r i ­
m e n t a c i ó n p o r h a c e r en e l l a s el p a r o e s t r a g o s 
e s p e c i a l e s , a s a b e r : l a s d e (bas t imento , m e c á ­
n ica y c o n s t r u c c i ó n de b u q u e s . E l n ú m e r o de 
a s e g u r a d o s , q u e e r a d e u n o s 2 .259 .000 , r e b a ­
s a b a c o n m u c h o l a c i f r a c o r r e s p o n d i e n t e de to­
d o s l o s d e m á s p a í s e s r e u n i d o s . E n 1 9 1 6 , la 
e x p e r i e n c i a , q u e se h a b í a c o n s i d e r a d o s a t i s ­
f a c t o r i a , se e x t e n d i ó a los t r a b a j a d o r e s en m u ­
n i c i o n e s y a l o s d e m á s t r a b a j a d o r e s d e los m e ­
t a l e s , c u e r o , c a u c h o , p r o d u c t o s q u í m i c o s , e t c . 

E n t r e t a n t o , el s e g u r o - p a r o o b l i g a t o r i o h a ­
b ía s ido i m p l a n t a d o en R u s i a , en I t a l i a , po r 
un d e c r e t o - l e y de 1 9 d e o c t u b r e de 1 9 1 9 , y en 
A u s t r i a , p o r u n a l e y de 24 d e m a r z o de 1920 . 
P o s t e r i o r m e n t e fué i n t r o d u c i d o t a m b i é n en el 
Q u e e n s l a n d ( ley de 18 d e o c t u b r e d e 1922) y 
en P o l o n i a ( ley de 1 8 de ju l io d e 1 9 2 4 ) , m i e n ­
t r a s q u e el E s t a d o l ib re d e I r l a n d a lo m a n t e ­
nía d e s p u é s d e su s e p a r a c i ó n d e l R e i n o U n i d o . 

E n r e s u m e n : l o s t r a b a j a d o r e s de s i e t e p a í s e s 
s e bene f i c i an a c t u a l m e n t e de un r é g i m e n o b l i ­
g a t o r i o d e s e g u r o - p a r o , r e p r e s e n t a n d o u n a c i ­
f r a d e 120.000, p r ó x i m a m e n t e , en el Q u e e n s ­
l a n d , un mi l lón en A u s t r i a , o n c e m i l l o n e s y 
m e d i o en l a G r a n B r e t a ñ a , 250.000 en el E s ­
t a d o l ib re de I r l a n d a , t r e s m i l l o n e s y m e d i o 
en I t a l i a y 1.200.000 en P o l o n i a , lo q u e a r r o j a 
p a r a e s t o s se i s p a í s e s un t o t a l de d i e c i s é i s m i ­
l lones y m e d i o d e a s e g u r a d o s , f a l t á n d o n o s t o d a 
c i f r a , inc luso , a p r o x i m a d a , p o r lo q u e r e s p e c t a 
a R u s i a . 

F r e n t e a e s t o s p r o g r e s o s d e l s e g u r o o b l i g a ­
t o r i o c o n v i e n e h a c e r n o t a r q u e el s e g u r o f a c u l ­
t a t i v o s u b v e n c i o n a d o p o r los P o d e r e s p ú b l i c o s 
h a c o n s e r v a d o s u s p a r t i d a r i o s y no h a d e j a d o 
de d e s a r r o l l a r s e . A l l a d o de l a s i n t e r v e n c i o n e s 
c o m u n a l e s d e q u e m á s a r r i b a h e m o s h a b l a d o , 
el n ú m e r o d e l o s E s t a d o s q u e c o n c e d e n a l a s 
C a j a s c o n t r a el p a r o u n a a y u d a i m p o r t a n t e ha 
a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . A n t e s de la g u e ­
r ra , e s o s E s t a d o s , s e g ú n y a d i j i m o s , se r edu ­
c í a n a D i n a m a r c a , F r a n c i a y N o r u e g a . A e s t a 
l i s ta se h a n a g r e g a d o l u e g o : l o s P a í s e s B a j o s 
( d e c r e t o de 1 9 1 7 ) , F i n l a n d i a ( ley d e 2 de n o -



de s e g u r o . A d e c i r v e r d a d , só lo se t r a t a d e 

una c u e s t i ó n d e def in ic ión y , p o r e n d e , d e un 

c o n v e n i o m á s o m e n o s a r b i t r a r i o . P e r o p a r e ­

c e c a d a v e z m á s a d m i t i d o q u e el r a s g o e s e n ­

c i a l m e n t e c a r a c t e r í s t i c o d e l s e g u r o s o c i a l e s l a 

s e g u r i d a d de d e r e c h o y d e h e c h o q u e d e b e d a r ­

les a l o s i n d i v i d u o s , p o r o p o s i c i ó n al c a r á c t e r 

b e n é v o l o y p r e c a r i o de la a s i s t e n c i a . E l s e g u r o 

c o n t r a el p a r o d e b e p e r m i t i r l e s a los s i n t r a b a j o 

p r e s e n t a r s e c o m o e j e r c i t a n t e s d e un d e r e c h o , 

•como a c r e e d o r e s , y no c o m o s o l i c i t a n t e s de s o ­

c o r r o s m á s o m e n o s f a c u l t a t i v o s , a n t e los ó r ­

g a n o s e n c a r g a d o s de e se s e r v i c i o s o c i a l . K s l a 

s e g u r i d a d de d e r e c h o d e b e e s t a r s a n c i o n a d a 

po r la l e y . P a r a la s e g u r i d a d de h e c h o i m p o r t a , 

a d e m á s , q u e sea s a t i s f a c t o r i o el r é g i m e n finan­

c i e r o de l s e g u r o , y , en ú l t i m o t é r m i n o , a t e n d i d a 

la c o m p l e j i d a d de l r i e s g o de p a r o , y s o b r e t o d o 

del p a r o d e r i v a d o de las g r a n d e s c r i s i s de o r d e n 

e c o n ó m i c o o p o l í t i c o , q u e la s o l v e n c i a del s e ­

g u r o se h a l l e , en l a e v e n t u a l i d a d d e e s t a s c r i ­

si s , s ó l i d a m e n t e s o s t e n i d a p o r la H a c i e n d a pú ­

b l i c a . 

E l p r e s e n t e e s t u d i o h a p e r m i t i d o c o m p r o b a r 

en la m a y o r í a de l a s l e g i s l a c i o n e s q u e t ienen 

p o r o b j e t o l a i n d e m n i z a c i ó n de l o s s i n t r a b a j o 

u n a t e n d e n c i a m u y c l a r a a la c o n s a g r a c i ó n de 

e s t a n o c i ó n d o b l e d e s e g u r i d a d . 

( D e El Trabajo, ó r g a n o s i n d i c a l de l a S o c i e ­
dad de Albáñiles 1 , de Madrid . ) 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ' l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! 

Como me lo contaron... 

C o n m o t i v o d e o b s e q u i a r a su c o n s o r t e en el 

a n i v e r s a r i o de s u n a t a l i c i o , d o n X e n c a r g ó d o s 

s i l l o n c i t o s a un m a e s t r o t a p i c e r o , c é l e b r e p o r 

s u i n f o r m a l i d a d en c u m p l i r su p a l a b r a . 

C o m o s i e m p r e , el a l u d i d o p a t r o n o fué d e ­

j a n d o t r a n s c u r r i r el t i e m p o sin a c o r d a r s e del 

e n c a r g o , y el p a r r o q u i a n o le a d v e r t í a r e i t e r a ­

d a m e n t e q u e si no e s t a b a n h e c h o s p a r a el d í a 

f i jado no los a d m i t i r í a . 

S u c e d i ó lo q u e o c u r r e s i e m p r e en c a s o s de 

é s t o s : q u e a ú l t i m a h o r a h a y q u e t r a b a j a r 

h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a e n t r e g a r . E n u n a 

n o c h e de é s a s , y en a u s e n c i a d e l p a t r o n o , 

los o p e r a r i o s e n c a r g a d o s de e se t r a b a j o l le ­

v a r o n p a r a m e r e n d a r s a r d i n a s de c u b a , o 

a r e n q u e s , y a la t e r m i n a c i ó n del c a l m a n t e , e 

i n o p i n a d a m e n t e , h a c e n su e n t r a d a en el t a l l e r el 

d u e ñ o d e l o s s i l l ones y e l m a e s t r o . S o r p r e n d i ­

d o s en f u n c i ó n , los a l u d i d o s o c u l t a r o n en t re l a 

c e r d a c o n q u e c a r g a b a n el a s i e n t o l o s r e s i d u o s 

d e s u m o d e s t o r e f r i g e r i o , a n t e el t e m o r d e la 

r e p r i m e n d a p a t r o n a l , t e r m i n á n d o s e los s i l lones 

«011 e se i n e s p e r a d o r e l l eno . 

C u m p l i ó el p a t r o n o el c o m p r o m i s o , y d e s d e 

el m o m e n t o en q u e fue ron c o l o c a d o s en la c a s a 

de d o n X los s i l l o n c i t o s a l u d i d o s , c o n g r a n a l e ­

g r í a de la e s p o s a p o r e l o b s e q u i o d e s u m i t a d , 

le e x t r a ñ ó la a s i d u i d a d m a n i f e s t a d a a l o s s i ­

l lones p o r un p r e c i o s o g a t o q u e el la t e n í a en 

g r a n e s t i m a p o r lo c a r i ñ o s o . 

E l r e s u l t a d o d e e s a a s i d u i d a d no se h i z o e s ­

p e r a r : e l g a t i t o , e s p e r a n d o d a r s e un f e s t í n c o n 

la m e r c a n c í a q u e se le i n t r o d u c í a d e c o n t r a b a n ­

d o en c a s a , e n c u a n t o t u v o o c a s i ó n , d e s t r o z ó 

p o r c o m p l e t o el a s i e n t o , c o n el e s t u p o r q u e es 

d e s u p o n e r en los d u e ñ o s , q u e n o a c e r t a b a n c o n 

l a i c a u s a del e n s a ñ a m i e n t o ni de l c ó l i c o q u e p r o ­

du jo al g a t o el in je r i r se l a s r a s p a s de l a s sa r ­

d i n a s , q u e , a d e m á s , le o c a s i o n ó el d e s c r é d i t o 

p a r a c o n s u d u e ñ a y u n a m o n u m e n t a l p a l i z a 

c o m o e p í l o g o . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e el a u t o r d e la o b r a 

« E l f a m o s o c o l i r ó n » c o n o c í a e s t e h e c h o a l e s ­

c r i b i r el p o p u l a r c u p l é q u e c o n t a n t o g r a c e j o 

c a n t a b a el d i fun to R i q u e l m e , y q u e c o m i e n z a : 

En casa tengo un g a t o mal edueado. . . 

* * . # 

U n a m i g o t a l l i s t a , e n a m o r a d o d e s u p r o f e ­

s i ó n , t en ía p a r a e s t u d i o d e la figura un a t l a s 

del c u e r p o h u m a n o , que , en l á m i n a s s u p e r p u e s ­

t a s , q u e se d e s d o b l a b a n a c a p r i c h o , d a b a a c o ­

n o c e r a l o s p r o f a n o s l o s s e c r e t o s de la c i e n ­

c i a , y c o m o c u r i o s i d a d lo l l e v a b a en e l a r c a 

de l a h e r r a m i e n t a . 

S e s u s c i t ó un d ía u n a d i s c u s i ó n , en el ta l le r 

d o n d e t r a b a j a b a , e n t r e o t r o c o m p a ñ e r o y e l 

m a e s t r o s o b r e en q u é s i t io t e n e m o s los m o r t a l e s 

d e t e r m i n a d a v i s c e r a o v é r t e b r a (a l e m b o r r o n a -

d o r de e s t a s c u a r t i l l a s no le h a l l e g a d o el o r i ­

g e n de la d i s c u s i ó n c o n e x a c t i t u d ) , y d e s p u é s 

de a g o t a r c a d a u n o s u s a l e g a t o s en p r o y en 

c o n t r a d e s u r e s p e c t i v o c r i t e r i o , s e a c o r d ó m o ­

m e n t á n e a m e n t e el q u e d i s c u t í a c o n el p a t r o n o 

del b a g a j e c i en t í f i co de s u c a m a r a d a , y a l g o 

g u a s ó n q u e e s p o r n a t u r a l e z a , d i r i g i é n d o s e a l 

a m i g o a l u d i d o , le di jo : 

— O y e , F u l a n o : s a c a el c a d á v e r . 

E l a s o m b r o de l o s p r e s e n t e s f u é e n o r m e , p u e s 

n i n g u n o s u p o n í a q u e a l a lud i r a un «f iambre» 

se r e f e r í a al a t l a s , p o r i g n o r a r s u e x i s t e n c i a , 

t r a d u c i é n d o s e e n c a r c a j a d a s c u a n d o , s a c a n d o 

del a r c a el a l u d i d o su s g u a r d a d a s l á m i n a s , 

d e m o s t r ó la c l a s e de d i fun to de q u e e r a p r o ­

p i e t a r i o . 

E s t a v e z , s in c o m e n t a r i o s . 

N I S 1 - N I N Ó 

G r A f i c a S o c i a l i s t a . - r - S a n B e r n a r d o , , 9 2 . — M a d r i d . 
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DE S E L E C C I Ó N 

LA BALADA DEL LUJO 
Noble dama de altiva hermosura 

que entre el lujo de espléndidas salas 

magnificas tu humana escultura, 

deslumbrante de joyas y galas, 

coronada de perlas la frente, 

como un mármol perfecta y radiosa, 

con tu porte de reina indolente 

y tus líneas augustas de diosa. 

¡ Si el valor de tus galas supieras 

y aún guardasen piedad tus entrañas, 

en raudales el llanto sintieras 

resbalar por tus negras pestañas ! 

Para darte el fulgente tesoro 

de esas perlas de oriente irisado 

que a tu frente se engarzan en oro. 

\cuántas vidas el mar se ha- tragado ! 

No son perlas que fulgen radiosas... 

¡ Son las últimas gotas de llanto 

que en las muertas pupilas vidriosas 

se quedaron cuajadas de espanto ! 

¿Esos limpios v vivos rubíes 

que en tus manos fxúguran tan rojos, 

tal se encienden y sangran los ojos 

de encelados y ardientes neblíes, . 

arrancados no son del venero 

de la sangre humeante y calina 

que ha sembrado algún pálido obrero 

en la sombra espectral de la mina ? 

Por labrar ese encaje que cela 

el candor de tu seno nevado, 

¡cuánta, casta doncella ha pasado 

la frialdad de las noches en vela ! 

¡ En silencio labraba esa alhaja, 

medio muerta de sueño tosía, 

a la par que la tisis tejía, 

en la sombra, también su mortaja ! 

Bella dama que fuiste el encanto 

de las nobles y espléndidas salas, 

abomina y desprecia tus galas... 

¡ Vas vestida de sangre y de llanto ! 



H. 
M a g d a l e n a , 7 

T e l é f o n o 1 4 3 0 5 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 1 2 1 3 2 

M A D R I D 

CASA ESPECIALIZADA EN MATERIALES 

PARA TAPICEROS, CARROCEROS 

Y SILLEROS 

HERRAMIENTAS DE TODAS CLASES 

Pedid tarifa de precios 
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